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Coleção do Centro de Estudos em Biologia Subterrânea
da UFLA é uma das maiores da América Latina

UFLA É REFERÊNCIA EM PESQUISAS
EM AMBIENTES SUBTERRÂNEOS
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e d i t o r i a l
CIÊNCIA EM PROSA: PARA RE-
PRESENTAR O MOVIMENTO DE 
INSERÇÃO DA CIÊNCIA NAS PRE-
OCUPAÇÕES COTIDIANAS

Quando se fala em Universidade, o 
que vem à mente das pessoas ge-
ralmente é a ideia de um lugar onde 
se formam profissionais, onde se 
faz um curso de graduação, onde 
a agenda é preenchida por aulas e 
mais aulas. Mas a Universidade vai 
muito além do ensino. Ela se apoia 
também em outros dois pilares que 
fazem do ensino ofertado algo re-
almente diferencial: são as ativida-
des de pesquisa e de extensão.

Sim. A Universidade é um centro de 
produção de pesquisas. Na UFLA 
são atualmente mais de 1.300 pro-
jetos de pesquisa cadastrados, em 
pelo menos oito áreas de conhe-
cimento, mobilizando professores, 
estudantes e outros colaborado-
res. Esse universo de investigação 
promove avanço no conhecimento, 
permite a identificação de soluções 
para problemas práticos e sociais, 
gera tecnologias e desafia critica-
mente concepções que precisam 
ser alteradas para que a humanida-
de siga seu curso em busca de um 
mundo melhor. Pesquisa, em médio 
ou longo prazo, gera inovação e no-
vos produtos, que têm impacto na 
qualidade de vida dos cidadãos. E 
quando os resultados dessas pes-
quisas são compartilhados com a 
comunidade por meio de diferentes 
projetos, temos a extensão univer-
sitária mostrando sua força. Por 
isso, uma Universidade representa 
para o País o misto promissor de 
ensino, pesquisa e extensão.

E quando se fala em pesquisa e em 
extensão, surge um desafio para 
os profissionais de comunicação 
das universidades: a pesquisa é 

financiada pela sociedade e busca, 
em última instância, atender às de-
mandas dos cidadãos. Se é assim, 
é necessário que o conhecimento 
científico possa estar acessível a 
todas as pessoas, transpondo a 
linguagem dos periódicos científi-
cos especializados e penetrando 
no dia a dia, de forma a estabe-
lecer um diálogo com o senso co-
mum, em um processo que pode 
simultaneamente enriquecer novas 
pesquisas e diversificar o acervo 
cultural da sociedade.

Mobilizada por esse desafio ainda 
complexo, a equipe da Diretoria de 
Comunicação (DCOM) vem traba-
lhando há meses para desenvolver 
a tarefa e aperfeiçoá-la a cada dia, 
desde que se iniciaram as publica-
ções do Núcleo de Divulgação Cien-
tífica. Dezenas de reportagens es-
peciais e vídeos já foram publicados 
nas mídias institucionais e motiva-
ram outras dezenas de inserções na 
imprensa. Agora, como parte desse 
esforço, é um prazer para nós anun-
ciar que surge a CIÊNCIA EM PRO-
SA, uma revista semestral que irá 
concentrar algumas das pesquisas 
da Universidade. Sessenta páginas 
não darão conta de todo o esforço 
dos pesquisadores da UFLA, mas 
serão uma pequenina representa-
ção desse extenso cabedal.

Não pode escapar ao editorial uma 
rápida explicação sobre a escolha 
do nome dessa publicação. O ter-
mo “Ciência” está presente por ser 
o foco deste trabalho, por ser uma 
instância para a qual todas as pes-
quisas convergem, de forma que 
juntas colaborem para a construção 
do conhecimento. E a Ciência escri-
ta em forma de “prosa”, ou seja, em 
parágrafos, é algo corriqueiro, co-
mum, embora as aventuras da men-
te humana sejam capazes também 

de expressar a ciência em versos. 
Mas a prosa aqui é, principalmente, 
a prosa bem característica de Minas 
Gerais, a conversa informal utilizada 
pelas pessoas no dia a dia, a “comu-
nicação direta e livre” que define o 
termo de origem, em latim. O desejo 
é que a Ciência seja tema da prosa 
de fim de tarde, da prosa no interva-
lo do trabalho, do dedinho de prosa 
na rua ou da prosa que se arrasta 
por horas - aquela que é tão agra-
dável que fica difícil interromper. O 
objetivo é que, na prosa, a ciência 
circule fora dos ambientes formais, 
de maneira a dialogar com todo o 
acervo cultural; e que as dúvidas, 
críticas e sugestões provenientes 
dessa prosa possam retornar aos 
pesquisadores, como forma de en-
riquecer seu processo de produção 
do saber. Por isso, a revista estará a 
aberta ao diálogo com seus leitores:
cienciaemprosa@dcom.ufla.br

Para finalizar, apresentamos nos-
sos agradecimentos a todos aque-
les que investiram tempo, recursos 
e boa vontade para que este pro-
jeto pudesse crescer a esse ponto: 
à Fapemig; aos profissionais da 
Fundecc, que dão suporte à DCOM 
na gestão dos recursos; à Direção 
Executiva da UFLA; à Pró-Reitoria 
de Pesquisa; ao Conselho Popula-
rizaCiência; aos bolsistas da Fape-
mig, que vibram a cada apuração 
das pesquisas; à equipe de profis-
sionais e estagiários da Diretoria 
de Comunicação (aos que perma-
necem e aos que já partiram para 
outros desafios, mas participaram 
da gênese do projeto), aos profes-
sores e estudantes que abriram 
seus trabalhos ao conhecimento 
público. Com tanta gente ainda 
para agradecer, a prosa não termi-
na por aqui.  

Boa leitura! 
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CIÊNCIA EM IMAGEM

Há plantas que são de difícil propaga-
ção no ambiente natural. Geralmente, 
um produtor precisa esperar pacien-

temente a única época do ano em que é 
possível extrair delas as mudas para novos 
plantios. Mas no Laboratório de Cultura de 
Tecidos Vegetais da UFLA, ligado ao De-
partamento de Agricultura, essa dificulda-
de é superada. Os pesquisadores, a partir 
de um pequeno segmento de determinada 
planta, promovem sua multiplicação e con-
seguem gerar dezenas de mudas, em um 
curto espaço de tempo, dentro de um es-
paço físico restrito - e o melhor: as novas 

mudas são isentas de doenças, como as 
viroses. Para que esse processo aconteça, 
a equipe do laboratório precisa testar subs-
tâncias e identificar o meio de cultura ideal 
para que os pequenos segmentos de cada 
espécie se multipliquem e para que formem 
raízes adequadamente.

Com uma estrutura moderna, o Laboratório 
contribui para o ensino e a pesquisa na Uni-
versidade. Hoje, o local cultiva pelo menos 
20 espécies, entre frutíferas, ornamentais, 
hortaliças e café. As imagens desta seção 
trazem uma parte desse conjunto. 

Por Mayara Toyama  
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A importância 
da comunicação 
e divulgação 
da ciência

Não é fácil definir ciên-
cia.  Ao longo da história 
moderna da humani-

dade, muitos pensadores, tais 
como Ernst Nagel ou Fourez, 
discutiram esse tema. Atual-
mente, a ciência está muito 
desenvolvida e desempenha 
um papel importante na nos-
sa sociedade. Sem a ciência 
desenvolvida como está hoje, 
qual seria a nossa expectativa 
de vida? Em 1900, a expectati-
va de vida era de 33,7 anos. Há 
séculos, quem tinha computa-
dor, internet, energia elétrica? 
Ou quem andava de carro, de 
avião ou motocicleta? Além do 
mais, quem ia à farmácia para 
comprar medicamentos e cu-
rar doenças? De fato, o mundo 
que conhecemos hoje não se-
ria o mesmo se não houvesse 
uma ciência avançada. Dessa 
forma, a informação sobre a 
ciência é fundamental para o 
desenvolvimento da humani-
dade. A informação científica 
pode ser difundida por meio 

Por Teodorico Ramalho
Pró-Reitor de 

Pesquisa e professor do 
Departamento de Química 

Foto: Arquivo pessoal

da Comunicação Científica 
ou da Divulgação científica. A 
comunicação científica objeti-
va propagar informações por 
meio de resultados de pesqui-
sas e publicações de artigos 
entre os pares científicos 
(pesquisadores/cientistas). 
Já a divulgação científica, ou 
popularização da ciência, ob-
jetiva difundir essas mesmas 
informações para a sociedade 
em geral. Enquanto a comuni-
cação científica mantém a co-
munidade de pesquisadores e 
cientistas atualizada, a divul-
gação científica compartilha 
com a sociedade e a popu-
lação as informações sobre 
pesquisas, sobre o avanço da 
ciência e da tecnologia. Infeliz-
mente, no Brasil, há obstácu-
los culturais expressivos para 
a popularização da ciência. 
Dessa forma, o povo brasileiro 
fica afastado das discussões 
sobre os temas científicos 
e sobre o modo de se fazer 
ciência. Com relação ao fazer 

científico, Donald Stokes, em 
seu livro Pasteur´s Quadrante: 
Basic Science and Technolog-
ical Innovation, sugere a con-
strução de quatro quadrantes 
em um plano bidimensional, no 
qual o eixo vertical represen-
ta a relevância para o conhe-
cimento ou o grau de avanço 
com que a pesquisa procura 
estender as fronteiras do en-
tendimento fundamental. Já o 
eixo horizontal representa a 
relevância tecnológica inspira-
da em sua aplicação, ou seja, 
diz respeito ao grau em que a 
pesquisa permite solucionar 
problemas práticos. 

No diagrama de Stokes, o 
quadrante à esquerda na par-
te superior inclui a pesquisa 
básica pura. Niels Bohr é o 
pesquisador que simboliza 
esse quadrante. O quadrante 
inferior à direita representa 
pesquisas conduzidas ape-
nas por seus objetivos de 
aplicação e uso, cujo  repre-
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sentante é Thomas Edson. O 
quadrante localizado na par-
te superior à direita simboliza 
pesquisas que objetivam, ao 
mesmo tempo, tanto estender 
as fronteiras do conhecimento 
quanto solucionar problemas 
práticos e de relevância tec-
nológica. Esse quadrante é 
representado por Pasteur. O 
último quadrante, localizado 
na parte à esquerda da área  
inferior, simboliza pesquisas 
que não buscam o entendi-
mento fundamental e tam-
bém não são orientadas pela 
aplicação. Esses estudos, de 
acordo com Stokes, pos-
suem menor impacto e são 
trabalhos direcionados a 
casos particulares ou es-
tudos antecessores aos 
quadrantes de Bohr ou Ed-
ison. Para Stokes, embora 
exista uma grande quan-
tidade de pesquisas que 
podem ser caracterizadas 
em uma ou outra categoria, 
as pesquisas que em cur-
to espaço de tempo alca-
nçam grande impacto para 
a humanidade, em geral, são 
aquelas básicas uso-inspi-
radas. Ou seja, pesquisas 
científicas que são ao mes-
mo tempo influenciadas 
pelo entendimento funda-
mental, como também são 
movidas para a aplicação, 

ciências humanas e sociais. 
De fato, tanto a comunidade 
científica quanto a sociedade 
precisam compartilhar e di-
fundir conceitos, práticas e 
resultados científicos. Dessa 
forma, os meios de difusão, 
tanto com relação à comu-
nicação científica quanto à 
divulgação científica, devem 
ser valorizados, pois entend-
er a importância, o que é e 
como fazer ciência é crucial 
para o desenvolvimento de 
uma nação.

Relevance for applications

R
e
l
e
v
a
n
c
e
 f

o
r
 
t
h
e
 a

d
v
a
n
c
e
m

e
n
t
 

o
f
 k

n
o
w

l
e
d
g
e

Modified Stokes diagram

Use-inspired
Basic Research 
(Pasteur)

Pure Basic
Research

(Bohr)

Empirical, less
useful (Gandalf)

Pure Applied 
Research (Edison)

H
i
g
h

l
o
w

Known use new use

como pode ser observado, por 
exemplo, nos estudos de Pas-
teur, na área de microbiologia, 
ou de Langmuir, na área de 
físico-química. 

O Diagrama de Stokes é in-
tuitivo e pode auxiliar como 
uma proposta para orientar o 
desenvolvimento de políticas 
de pesquisa, como também 
pode fazer parte de anális-
es de agências de fomento. 
Podemos também trabalhar 
para estender essas reflexões 
ao conteúdo produzido nas 

Esta seção estará aberta, nas próximas edições da Revista, à participação 
da comunidade acadêmica. Se você deseja colaborar, escrevendo um artigo 

de opinião sobre o tema de sua pesquisa científica, envie a sugestão 
para www.ufla.br/suportecomunicacao



10

PAPO COM PESQUISADOR

No imaginário comum, as 
mulheres moradoras no 
interior do País nos sécu-

los passados eram recatadas, 
impotentes, progenitoras e do-
nas de casa. Mas uma pesqui-
sa inédita da UFLA mostra que 
a trajetória das mulheres do 
sul de Minas Gerais tem muitos 
mitos, e revela que elas foram, 
sim, agentes da própria história. 

Estudioso sobre a história am-
biental da região, o professor 
do Departamento de Educação 
(DED) Josué Humberto Barbo-
sa conta que as mulheres sul 
mineiras desenvolveram auto-
nomia, chefiavam os negócios, 
escreviam em jornais e até 
ajuizaram ações de divórcio na 
Justiça Comum, entre o final do 
século XVIII e o início do século 
XIX, o que é pouco conhecido 
na história do Brasil e curioso 
para a época.  

Na pesquisa, realizada com 
a participação das estudan-
tes do curso de Pedagogia 
da UFLA Milena Rabelo e La-
rissa Espuldaro, o historiador 
desmistifica o estereótipo da 
mulher submissa, clássica no 
patriarcalismo do Nordeste, 
geralmente reproduzido para 
todo o território nacional. Se-
gundo dados da época, no sul 
de Minas as mulheres parti-
cipavam da vida pública. “O 
complicado na nossa socieda-
de é a manutenção de valores 
equivocados que não pos-
suem correspondência histó-
rica. Simplesmente ela conti-
nua sendo valorizada porque 
mantém os privilégios em uma 
sociedade governada por ho-
mens”, esclarece o historiador 
na entrevista a seguir.

- Qual a importância do res-
gate histórico para compor a 

identidade do povo no sul de 
Minas? 

Desde o doutorado, minha 
ideia foi desenvolver uma sé-
rie de pesquisas sobre a his-
tória ambiental do lugar onde 
a UFLA atua, ou seja, o sul de 
Minas. Os estudos aponta-
ram que existe uma coleção 
de memórias da região, con-
tada pelos primeiros habitan-
tes, desbravadores da época 
das sesmarias, geralmente 
valorizando as famílias mais 
importantes. Entretanto fal-
tavam análises e produção 
de conhecimento que orien-
tassem a formação educa-
cional, principalmente de 
estudos que pudessem ser 
desenvolvidos na formação 
de professores e nas escolas 
da região.  Ao contrário do 
que muitos pensam, a impor-
tância política e econômica 

Por Pollyanna Dias

Desde o século XVIII no Sul de Minas... 

Mulheres
donas da própria história

10

O PESQUISADOR JOSUÉ HUMBERTO BARBOSA INVESTIGA A HISTÓRIA DA POPULAÇÃO DO SUL DE MINAS
HÁ 17 ANOS E FALA SOBRE AS EVIDÊNCIAS QUE DESMISTIFICAM O ESTEREÓTIPO DE MULHER SUBMISSA
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do sul de Minas é bem ante-
rior à importância econômica 
propiciada pelo café há mais 
de dois séculos. Ela decor-
reu da riqueza acumulada na 
produção e abastecimento 
de alimentos para o Brasil, 
principalmente após a che-
gada da corte portuguesa no 
Rio de Janeiro, em 1808, devi-
do à fertilidade das terras e 
ao regime pluviométrico mui-
to regular. Consequentemen-
te, os proprietários de terra e 
comerciantes do sul de Minas 
conseguiram se eleger depu-
tados e senadores,  ou seja, 
se estabelecerem como eli-
te política nacional por meio 
da produção de gêneros de 
primeira necessidade. Dife-
rentemente do que acontecia 
no Nordeste, Rio de Janeiro e 
São Paulo, onde predominava 
a monocultura; no sul de Mi-

nas, desde o final do século 
XVIII, dominava a policultura 
da plantação do fumo, arroz, 
milho, algodão,  linho de câ-
nhamo; diversas frutas, entre 
elas a uva, o marmelo e a pro-
dução da famosa marmelada; 
a produção leiteira, fabricação 
de queijos e manteiga; cria-
ção de porcos, bois, carneiros; 
uma próspera produção de 
tecidos em teares manuais, 
popularizados em quase to-
das as famílias; e até mesmo 
fábrica de chapéus.

- De que forma essa diversifi-
cação da economia impactou 
na vida da população do sul 
de Minas? 

A mistificação da economia 
do final do século XVIII apon-
ta que temos dificuldade para 
compreender as relações de 

gênero em nossa cultura. Na-
quela época, os viajantes es-
trangeiros já compreendiam 
a mulher sul mineira de for-
ma diferenciada. Enquanto 
as mulheres das áreas mais 
tradicionais eram sempre 
muito policiadas, vigiadas, 
reprimidas e mantidas fora 
da vida pública; a mulher sul 
mineira mantinha mais con-
tato com os homens, gesti-
culava, vestia roupas colo-
ridas e se mostrava muito 
mais que aquelas das outras 
províncias e até do resto de 
Minas Gerais.   Em 50 inven-
tários de famílias de Lavras 
emergem mulheres letradas, 
resistentes à opressão e fo-
cadas na emancipação femi-
nina por meio da educação. 
Inclusive, em um dos primei-
ros jornais publicados por 
mulheres no Brasil - chamado 

11
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“O Sexo Feminino” -  produ-
zido na região, elas exigem 
que não querem ser tratadas 
como mobílias, buscam ser 
reconhecidas como pessoas, 
desejam participar da vida 
política e econômica, e não 
querem ser o “belo sexo”, 
como dizia Gilberto Freire. 

- Então, quem foram as mu-
lheres no sul de Minas do fi-
nal do século XVIII e XIX? 

Exemplifico com uma mulher 
chamada Dona Florinda. Ela 
era de Três Pontas, que na 
época pertencia à comar-
ca de Lavras, e subverteu 
a ordem patriarcal no início 
do século XIX ao conseguir 
divorciar-se do seu marido. 
Talvez inédito para o Brasil 
da época, em vez de pedir 
divórcio na igreja, como mui-
tas outras fizeram, ela o fez 
na Justiça Comum. Ela carac-
teriza a luta pela identidade 
de mulher ao mesmo tempo 
em que reafirma a identida-
de da região como uma área 
agrícola, onde as famílias es-
tavam envolvidas com a pro-
dução de alimentos e roupas 
e onde as mulheres partici-
pavam ativamente das ativi-
dades sociais e econômicas.  
Dona Florinda alega que o 
marido estava dilapidando o 
patrimônio da família porque 
contraía muitos emprésti-
mos, que ele não cuidava da 
terra e não valorizava a tra-
dição econômica e comercial 
da região.   No sul de Minas, 
mulheres assumiam, chefia-
vam a casa e os negócios 

da família, quebrando a ideia 
tradicional de que não parti-
cipavam da vida pública no 
período colonial e imperial. 

- O que faz essa mulher do sul 
de Minas ser diferenciada? 

É diferente da família patriar-
cal do Gilberto Freire, carac-
terizada pelo pai - aquele se-
nhor que inclusive remete à 
ideia do homem medieval da 
Europa; a sua mulher como 
uma rainha, dona de casa, 
honesta, recatada, procriado-
ra, que tinha no seu entorno 
uma série de mulheres concu-
binas dos seus maridos tra-
balhando como empregadas 
na casa.  A mulher no sul de 
Minas, a partir do que pode-
mos observar em uma lista 
nominativa de habitantes de 
Lavras da primeira metade 
do século XIX, constituía uma 
família nuclear, com marido, 
filhos e poucos escravos. Ao 
contrário, a família extensa de 
um senhor de engenho, pa-
triarcal, em geral convivia com 
dezenas e ou centenas de es-
cravos. A propriedade em que 
a mulher do sul de Minas vivia 
era bem diferente da forma-
ção do latifúndio açucareiro 
e cafeeiro clássicos, pois pre-
dominava a pequena proprie-
dade, a policultura, o envol-
vimento de toda a família na 
produção, beneficiamento e 
comercialização de exceden-
tes e na fabricação de doces 
e queijos, por exemplo. Não 
havia a figura de fachada que 
tentava reproduzir a imagem 
da família que devia ser vista 

pela sociedade.  

- Isso acontecia apenas com 
as mulheres ricas da região?

Não. Inclusive não pudemos 
verificar para o Sul de Minas 
a polaridade socioeconômica 
também clássica na história 
do Brasil, principalmente na 
monocultura do café e do 
açúcar, onde poucas famí-
lias são muito ricas e muitas 
são pobres. Aqui, entre 1795 
e 1822, a concentração de 
renda ocorreu entre as clas-
ses intermediárias da socie-
dade, na classe média baixa, 
classe média e classe alta 
média. Ou seja, todos estão 
se equilibrando; as pessoas 
se encontram, são próximas, 
por não haver distância eco-
nômica entre as famílias, per-
mitindo, inclusive às mulhe-
res, constituírem uma cultura 
comum e mais coesa. Essa é 
toda a base para o desenvol-
vimento econômico posterior 
do Sul de Minas. 

- O que mais é possível obser-
var sobre o comportamento 
das mulheres nessa época?

É a história da força da mulher 
em busca dos seus objetivos, 
rompendo com a tradição pa-
triarcal de família. Há mais de 
cem pedidos de divórcio ape-
nas no bispado de Mariana na 
época. Está claro na pesquisa 
bibliográfica que a mulher vai 
e faz.  O complicado na nossa 
sociedade é a manutenção 
de valores equivocados, que 
não têm correspondência 

PAPO COM PESQUISADOR
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histórica. Por conta da força da visão mas-
culina, desse patriarcado, do mundo machis-
ta, acaba-se reproduzindo uma história sem 
a devida correspondência com as distintas 
realidades aqui vividas e suas inúmeras pos-
sibilidades de relação entre gêneros. Existe a 
imagem consolidada de uma sociedade urba-
na mais democrática na Região do Ouro. Lá, 
os negros compravam alforria, tinha acesso 
a bens e ao convívio social muito maior. Con-
sequentemente, as mulheres desses lugares 
são mais abertas e aparecem mais na vida 
pública. Até então, não se tentava compre-
ender o que acontecia no restante de Minas 
Gerais, e principalmente, no sul de Minas. Por 
ser considerada área agrícola, consequente-
mente reproduziram erroneamente a lógica 
do nordeste e do Rio de Janeiro. A gente parte 
de uma análise por correspondência, sem sa-
ber o que está acontecendo aqui. Os homens 
adoram a ideia da mulher submissa, da casa, 
patriarcal, que cuida dos filhos, para a repro-
dução, recatada, honesta. Mas esses estere-
ótipos se sobrepuseram à pesquisa histórica. 
Daí a importância desse estudo para desmis-
tificar a visão colocada como hegemônica que 
continua sendo valorizada porque mantém os 
privilégios dos homens. 

- Em outra região do Brasil, as mulheres ti-
nham comportamentos similares?

As cidades mineradores, como Ouro Preto 
e Mariana, sempre foram vistas como áreas 
onde as mulheres apareciam mais por con-
tarem com espaços de sociabilidades mais 
amplos, por meio de atividades festivas, em 
que se valorizava a música e arte em geral. O 
que não se sabia é que no sul de Minas isso 
também é verdade. 

- Qual o legado o gênero feminino dessa épo-
ca deixou para os dias de hoje? 

Está na forma como tomam decisões na esfe-
ra pública e se colocam à frente de processos 
decisórios na família.  Tudo isso interferiu na 
presença feminina na vida pública nos dias de 
hoje. No entanto, elas ainda precisam continu-
ar caminhando, pois no Brasil sempre se criou 
e ainda se criam muitas barreiras a essa parti-
cipação, principalmente na administração pú-
blica. É importante que passem a ocupar car-
gos representativos, nas câmaras municipais, 
estaduais e federais, e mesmo diretivos, nas 
prefeituras e nos governos estadual e federal. 

PAPO COM PESQUISADOR
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UFLA é referência 
em pesquisas em ambientes 

subterrâneos

O Brasil possui mais de 
16 mil cavernas cata-
logadas pelo Centro 

de Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Cavernas 
(Cecav). Na escuridão des-
sas formações país afora, há 
milhares de espécies ainda 
para serem descobertas. O 
Centro de Estudos em Bio-
logia Subterrânea (Cebs) da 
UFLA busca, por meio de par-
cerias, conhecer, pesquisar e 
ajudar a conservar o habitat 
de organismos muitas vezes 
raros, endêmicos e diferen-
ciados, e que têm nesses 
ecossistemas, seus únicos 
refúgios. A Universidade é 
uma das poucas  a ter um se-
tor exclusivo para pesquisas 
científicas focadas na espe-
leologia, ciência voltada para 
o estudo de cavernas.

Há quase 30 anos, o profes-

sor Rodrigo Lopes Ferreira, 
do Departamento de Biolo-
gia da UFLA (DBI), trabalha 
com cavernas em diversas 
regiões do País. “É um mun-
do ainda completamente 
inexplorado e desconhecido. 
Encontramos espécies, gê-
neros, famílias e até uma su-
bordem nova”. Minas Gerais 
é o estado brasileiro com o 
maior número de cavernas 
conhecidas: são 6,4 mil. Na 
região de Arcos, Pains e Do-
resópolis, onde os pesqui-
sadores da UFLA realizam 
diversos projetos, há pelo 
menos 2.500 cavernas cata-
logadas e outras tantas que 
ainda não foram descober-
tas, o que mostra o grande 
potencial de estudos. “O que 
se conhece hoje não deve re-
presentar nem 10% do núme-
ro de cavernas existentes no 
País”, explica Rodrigo.

Apesar do avanço em pesqui-
sas, que vêm demonstrando 
a importância dos ambientes 
subterrâneos em diversos 
ecossistemas, ainda é neces-
sário investimento: “Já melho-
rou muito, mas é preciso con-
tinuar melhorando”, avalia o 
professor. Por isso, o Cebs re-
aliza parcerias com entidades 
públicas e empresas privadas 
que proporcionam subsídios 
para as pesquisas de mestra-
do, doutorado e pós-doutora-
do. Um desses apoios vem do 
próprio Cecav. Diego de Me-
deiros Bento, que coordena a 
base do Rio Grande do Norte 
e atualmente desenvolve seu 
doutorado com coorientação 
do professor Rodrigo, explica 
como é feito o trabalho do ór-
gão e a importância dessas 
parcerias com as universida-
des: “Fazemos o mapeamen-
to das cavernas, e estudamos 

Coleção do Centro de Estudos em Biologia Subterrânea da 
UFLA é uma das maiores da América latina

Por Karina Mascarenhas
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diversos aspectos da biologia 
e geologia para gerar conhe-
cimento e, assim, conservar 
esses ambientes e manejar 
seu eventual uso. Hoje temos 
várias unidades de conserva-
ção criadas com foco na pro-
teção do patrimônio espeleo-
lógico”, acrescenta.

As pesquisas ajudam a criar 
políticas públicas e proteger 
espécies brasileiras ameaça-
das de extinção. De acordo 
com a Constituição Federal, 
as cavidades naturais subter-
râneas e os sítios arqueológi-
cos e pré-históricos são con-
siderados patrimônio cultural; 
porém, sua exploração e até 
supressão pode ser autoriza-
da por órgãos competentes, 
dependendo do tipo de ativi-
dade econômica que será es-
tabelecida. O professor Rodri-
go faz o alerta: “Dependendo 
do caso, uma caverna pode 
sofrer impactos irreversíveis 
ou até mesmo ser destruída. 
Porém, nesses casos, essa 
perda deve ser compensada. 
No entanto, atualmente, os 
estudos que determinam se 
uma caverna poderá ou não 
ser alvo de algum impacto 
ainda são insuficientes (ou 
no mínimo superficiais) e, com 
isso, espécies podem estar 
sendo localmente ou mesmo 
totalmente extintas.”

A preservação e conservação 
dessas espécies também de-
pende da comunidade ali exis-
tente. O professor Marconi 
Souza Silva, também do Cebs, 
ressalta que regiões como a 

de Pains possuem um grande 
potencial para o turismo, que 
ainda precisa ser desenvolvi-
do na área. Pensando nisso, 
os pesquisadores e estudan-
tes da UFLA realizam naque-
le município um trabalho de 
conscientização ambiental 
da comunidade: “Fazemos a 
divulgação do conhecimen-
to que adquirimos ao longo 
das pesquisas principalmen-
te nas escolas, mas também 
realizamos exposições na 
praça central da cidade, para 
que todos tenham acesso a 
esse patrimônio.” O objetivo, 
conforme diz Marconi, é levar 
informações sobre esses am-
bientes, para que as pessoas 
possam entender que esses 
locais podem ser usados de 
outras formas, e não somen-
te como exploração minerária.

UNIVERSIDADES
PARCEIRAS

Outras universidades tam-
bém são parceiras da UFLA, e 
o conhecimento pode, assim, 
ser expandido para outras re-
giões do País, como é o caso 
da Universidade do Vale do 

Rio dos Sinos (Unisinos), que 
fica no Rio Grande do Sul. A 
doutoranda Lindsey Hellmann 
explica sobre a cooperação 
científica entre as duas uni-
versidades: “Há cinco anos, o 
Cebs e a Unisinos começaram 
uma parceria que possibilitou 
a descrição de várias espé-
cies, inclusive de planárias en-
contradas em cavernas, mui-
tas delas troglóbias, isto é, 
exclusivamente cavernícolas.”
Esses animais adaptaram sua 
existência à vida no meio sub-
terrâneo, e estão sendo estu-
dados pelas pesquisadoras 
gaúchas, como relata a pós-
-doutoranda Silvana Vargas 
do Amaral. “As planárias são 
organismos carnívoros pre-
dadores que contribuem para 
o equilíbrio do ecossistema. 
Elas podem ser encontradas 
em ambientes aquáticos ou 
terrestres. Nos últimos anos, 
inúmeros animais têm sido 
encontrados em cavidades 
presentes em diversas re-
giões do Brasil, muitos dos 
quais são potencialmente es-
pécies novas, gêneros novos 
e grupos desconhecidos para 
a ciência.”

O Cebs possui, ainda, diversas 
parcerias internacionais com 
pesquisadores da Alemanha, 
Espanha, EUA, Guatemala, 
Bolívia, Romênia, Namíbia, 
Nova Zelândia, Japão, Suíça, 
Eslovênia, Itália, entre outros, 
o que possibilita a ampliação 
do conhecimento sobre esses 
ambientes em escala mundial.

A descrição dessas espécies au-
menta o conhecimento biológico 
e é importante para a preservação 
das cavernas onde elas habitam e 
também do seu entorno, já que es-
ses animais são troglóbios, estrita-
mente cavernícolas e muitas vezes 
endêmicos que elevam a relevân-
cia das cavernas, protegendo não 
somente esses locais como todos 
os outros organismos que vivem 
naquele ecossistema a sua volta.
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COLEÇÃO

Ao longo de suas pesquisas, os professores e 
estudantes do Cebs descobriram e descreve-
ram diversos animais encontrados em caver-
nas. Somados aos organismos coletados ao 
longo das pesquisas desenvolvidas no Cebs, 
existem outros que vêm sendo enviados por 
consultores. Assim, atualmente, o prédio do 
Centro abriga uma coleção considerada uma 
das maiores da América Latina em fauna sub-
terrânea, tornando-se um centro de referência 
para pesquisadores de todo o País. “Estimo 
que somente de 10% a 20% do material pre-
sente na coleção esteja tombado. Isso repre-
senta atualmente cerca de 70 mil espécimes, 
e novos exemplares continuam chegando”, 
relata o professor Rodrigo. “O processo de 
tombamento é lento e consome um tempo 
considerável. Nossa maior preocupação atu-
al vem com a nova lei da Biodiversidade, que 
preconiza que para cada espécime, um longo 
formulário (de diversas páginas) deve ser pre-
enchido. Nesse caso, todo o funcionamento 
da coleção pode ser inviabilizado, o que pode 
comprometer não somente as pesquisas cien-
tíficas, como também diversos processos de 
licenciamento ambiental que dependem das 
coleções para depósito de material biológico”, 
explica o professor. A seguir listamos alguns 
animais descobertos pelo Cebs e que estão 
presentes na coleção.

ESPÉCIE: Brasilomma enigmatica | GRUPO TAXONÔMICO: Araneae
NOME VULGAR: Aranha | CAVERNA: Gruta das Bromélias
MUNICÍPIO: Lima Duarte | ESTADO: Minas Gerais

ESPÉCIE: Brasileirinho cavaticus | GRUPO TAXONÔMICO: Isopoda
NOME VULGAR: Tatuzinho | CAVERNA: Gruta Baixa Funda
MUNICÍPIO: Paripiranga | ESTADO: Bahia

ESPÉCIE: Coarazuphium caatinga | GRUPO TAXONÔMICO: Coleoptera
NOME VULGAR: Besouro | CAVERNA: Toca dos Ossos
MUNICÍPIO: Ourolândia | ESTADO: Bahia

ESPÉCIE: Charinus spelaeus | GRUPO TAXONÔMICO: Amblypygi
NOME VULGAR: Sassanha | CAVERNA: Lapa Dágua
MUNICÍPIO: Presidente Juscelino | ESTADO: Minas Gerais

16
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ESPÉCIE: Glomeridesmus spelaeus | GRUPO TAXONÔMICO: Glomeri-
desmida | NOME VULGAR: Piolho de cobra | CAVERNA: Gruta SL-31
MUNICÍPIO: Curionópolis | ESTADO: Pará

ESPÉCIE: Spelaeogammarus titan | GRUPO TAXONÔMICO: Amphipo-
da | NOME VULGAR: Anfípode | CAVERNA: Gruta PEA-445
MUNICÍPIO: Santa Maria da Vitória | ESTADO: Bahia

ESPÉCIE: Eukoenenia maquinensis | GRUPO TAXONÔMICO: Palpigradi 
NOME VULGAR: Palpígrado | CAVERNA: Gruta de Maquiné
MUNICÍPIO: Cordisburgo | ESTADO: Minas Gerais

ESPÉCIE: Iuiuniscus iuiuensis | GRUPO TAXONÔMICO: Isopoda
NOME VULGAR: Tatuzinho | CAVERNA: Toca do Baixão
MUNICÍPIO: Iuiu | ESTADO: Bahia

ESPÉCIE: Ferricixius davidi | GRUPO TAXONÔMICO: Hemiptera
NOME VULGAR: Cigarrinha | CAVERNA: Gruta MP-8
MUNICÍPIO: Itabirito | ESTADO: Minas Gerais

ESPÉCIE: Spelaeobochica goliath | GRUPO TAXONÔMICO: Pseu-
doscorpiones | NOME VULGAR: Pseudoescorpião | CAVERNA: Lapa do 
Bahianinho | MUNICÍPIO: Ibiracatu | ESTADO: Minas Gerais

17
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EM BUSCA DE VERDADES

Por Pollyanna Dias

OS MISTÉRIOS
DO CÉREBRO
Fonte de estudo há sécu-

los, o cérebro humano 
ainda é uma incógnita 

para a ciência. A complexi-
dade do órgão acabou es-
timulando o surgimento de 
várias crenças populares 
sobre a mente.   O profes-
sor de Anatomia e Fisiologia 
Humana do Departamento 
de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal de La-
vras (UFLA) Bruno Del Bian-
co Borges explica o que a 
neurociência já decifrou so-
bre mitos que costumam ser 
propagados. 

USAMOS APENAS 10% DO 
NOSSO CÉREBRO?

Se usássemos apenas 10% 
do nosso cérebro, o que es-
taríamos fazendo com os 
outros 90%? Estaria sem 
uso? Seria interessante 

para nós que um órgão tão 
nobre tivesse 90% de sua 
capacidade em desuso? 
Isso é um mito que perdura 
há um bom tempo; entretan-
to, não se chegou a apontar 
a que se referem esses tais 
10% de uso: se é pela quan-
tidade de células ou regiões 
do cérebro. A origem desse 
mito está associada ao tra-
balho do psicólogo ameri-
cano William James, que em 
1908 escreveu: “nós esta-
mos fazendo uso apenas de 
uma pequena parte do nos-
so potencial mental e físi-
co”. Essa ideia foi reforçada 
pelo cientista Karl Lashley, 
que, nas décadas de 1920 e 
1930, retirou partes do cór-
tex cerebral de ratos e ve-
rificou que eles conseguiam 
reaprender algumas tarefas. 
Outra possível teoria para 
esse mito pode ter sido pelo 

fato de que a cada dez célu-
las do nosso cérebro, uma é 
neurônio e outras nove são 
células gliais. 

Antigamente se achava que 
células gliais seriam apenas 
células de suporte e sus-
tentação do cérebro e que 
os neurônios seriam a parte 
operacional. Assim, tería-
mos apenas 10% funcionan-
do. Hoje, já se sabe que as 
células gliais possuem mais 
funções, como, por exemplo, 
a produção de substâncias 
que podem estimular ou 
inibir neurônios, bem como 
ações de aumento ou dimi-
nuição da atividade do cé-
rebro. Além disso, exames 
de imagem conseguiram 
analisar o cérebro em fun-
cionamento e desmitifica-
ram essa teoria. Através 
de técnicas, como a resso-
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nância magnética funcional, 
neurocientistas conseguem 
identificar as regiões do 
cérebro que são ativadas 
quando uma pessoa faz ou 
pensa em algo. Uma simples 
ação, como abrir e fechar a 
mão ou dizer algumas pou-
cas palavras, requer uma 
atividade que envolve muito 
mais que uma décima parte 
do cérebro. 

Mesmo quando se supõe 
que a pessoa não está fa-
zendo “nada”, o cérebro 
está em atividade, contro-
lando funções como respi-
ração, atividade cardíaca, 
memória, visão, olfato e as-
sim por diante. Por fim, hoje 
já sabemos que a melhora 
do uso do cérebro ocorre 
muito mais pelo número de 
contatos entre as células 
neurais (sinapses) do que 
o pelo número de células, e 
essa otimização pode ser 
atingida com treinamentos, 
como por exemplo, leitura, 
jogos de raciocínio,entre 
outros.

O CÉREBRO LIMPA A ME-
MÓRIA QUANDO DORMI-
MOS? 

Estudos demonstram que 
a memória e o aprendizado 
ocorrem durante o sono. Um 
estudo divulgado na revista 
científica Nature Neuros-
cience sugere que ter um 
bom sono pode reduzir os 
danos da nossa memória à 
medida que envelhecemos. 
Esses estudos indicam que 

mudanças ocorridas no cé-
rebro com o avanço da ida-
de prejudicam a qualidade 
do sono profundo, diminuin-
do a capacidade do cérebro 
de aprender e armazenar 
memória. No sono profun-
do, parece ser necessária a 
integridade de uma região 
encefálica chamada córtex 
pré-frontal médio, e essa 
região parece ser altera-
da com o envelhecimento. 
Estudos apontam para a 
possibilidade de que proble-
mas de sono sejam um dos 
primeiros sinais do Mal de 
Alzheimer; porém, novos es-
tudos são necessários para 
confirmar essa relação.

Já um estudo publicado na 
revista Science mostrou que 
células gliais (90% das célu-
las do cérebro) encolhem, 
abrindo um espaço entre os 
neurônios, permitindo que 
um fluído “lave” o cérebro. 
Assim, depois de um dia 
cheio de atividades, o nosso 
cérebro libera várias impu-
rezas resultantes da sua in-
tensa atividade metabólica. 

Essas impurezas se acumu-
lam dentro e fora dos neurô-
nios, sendo muitas delas 
ruins aos neurônios. Distúr-
bios cerebrais (Parkinson e 
Alzheimer) têm sido relacio-
nados a “falhas” nesse tipo 
de “limpeza”. O sono então, 
seria uma forma de o cére-
bro fazer a “limpeza” após 
um dia de trabalho. À noite, 
durante o sono, ocorre um 
encolhimento das sinapses, 

comunicação entre neurô-
nios (que são formadas por 
memórias e informações) e 
durante o dia elas voltam 
a aumentar. Assim, esse 
encolhimento de sinapses 
quando nós dormimos pode 
fazer com que algumas me-
mórias menos importantes 
sejam apagadas, e com que, 
no dia seguinte, novas me-
mórias sejam formadas. 

O CÉREBRO É CINZA?

Esse é um mito que surgiu 
devido ao fato de os cére-
bros preservados em vidros 
na sala de aula, ou os que 
aparecem em filmes, pro-
gramas ou seriados na TV, 
apresentarem tal tonalida-
de. Esses cérebros são cin-
za por causa dos produtos 
químicos usados para a sua 
preservação e conservação, 
como o formaldeído. Apesar 
de a chamada massa cin-
zenta existir em nosso cé-
rebro, ela não é necessaria-
mente cinza; porém, possui 
uma coloração mais escura 
que a massa branca, devido 
a uma grande quantidade de 
corpos celulares dos neurô-
nios, ao passo que a massa 
branca possui maior quan-
tidade de prolongamentos 
neuronais, chamados de 
axônios e de células gliais. 
No cérebro, há também áre-
as avermelhadas, pela pre-
sença de vasos sanguíneos 
e uma região preta, chama-
da de substantia nigra, que 
adquire essa coloração por 
causa da neuromelanina, 
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pigmento semelhante ao 
encontrado também na pele 
e no cabelo humano.

ÁLCOOL MATA AS CÉLU-
LAS DO CÉREBRO?

Apenas a observação de 
uma pessoa bêbada é su-
ficiente para nos conven-
cer de que o álcool afeta 
diretamente o cérebro. O 
álcool pode matar células 
do cérebro, mas apenas se 
tiver 100% de pureza. Como 
as bebidas legalizadas são 
vendidas com um teor alco-
ólico abaixo disso, as chan-
ces de matar células do cé-

rebro são baixas. 

Entretanto, o álcool pode 
danificar as terminações 
nervosas, chamadas de 
dendritos. Isso resulta em 
problemas na comunicação 
entre os neurônios. A célula 
em si não é danificada, mas 
a forma como ela se comu-
nica com outras é alterada. 
Alcoólatras podem desen-
volver distúrbio neurológico 
chamado síndrome de Wer-
nicke-Korsakoff, que pode 
resultar em perda de neurô-
nios em algumas partes do 
cérebro, causando possíveis 
problemas de memória, con-

fusão mental, paralisia dos 
olhos, falta de coordenação 
muscular e amnésia, e pode 
levar até a morte. Contudo, 
o distúrbio não é causado 
somente pelo álcool, mas 
pode ser o resultado da de-
ficiência de tiamina, uma vi-
tamina B essencial. Assim, 
os alcoólatras graves não 
são apenas frequentemente 
mal nutridos, como o consu-
mo extremo de álcool pode 
interferir na absorção da 
tiamina pelo corpo. Por isso, 
embora o álcool não mate 
as células do cérebro, ele 
pode danificá-lo.

BRUNO DEL BIANCO BORGES É PROFESSOR DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UFLA
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Cotidiano
ROBÔ HEXÁPODE

Um robô hexápode foi desenvolvido pelo estudante de Engenharia 
de Controle e Automação Matheus Alves Silveira, sob orientação 
do professor Wilian Soares Lacerda (DCC/ UFLA). O discente montou o 
software de locomoção e as partes eletrônicas e mecânicas do robô. O 
projeto multidisciplinar faz parte do Programa Institucional Voluntário 
de Iniciação Científica (Pivic/UFLA). Com seis patas, o robô pode che-
gar a lugares de difícil acesso e sua utilidade é abrangente; ele pode se 
desviar de obstáculos e funciona de forma autônoma ou por Bluetooth. 
O sucesso nas redes sociais foi tão grande que o robô ganhou até o 
nome de Jubeeleu, por meio de um concurso realizado pela TVU: 

Confira a matéria completa: Estudante participante do Pivic/UFLA desenvolve robô hexápode – conheça 
a pesquisa

OVOS CAIPIRAS X OVOS INDUSTRIAIS

Uma parceria entre o Núcleo de Divulgação Científica e o Programa de 
Educação Tutorial (PET) do curso de Zootecnia tem esclarecido algumas 
dúvidas sobre produtos de origem animal e outros temas. A diferença 
entre os chamados ovos caipiras e os de granja debateu a velha ques-
tão: afinal, qual seria melhor para a saúde? O professor Antônio Gilberto 
Bertechini (DZO) falou sobre os dilemas por trás desses dois tipos de 
ovos, como, por exemplo: a coloração dos ovos produzidos em granjas 
comerciais e dos produzidos nas roças, denominados caipiras. Segundo 
o especialista, ambos possuem composição muito semelhante e são de 
alta qualidade nutricional. 

Confira a matéria completa: Professor da UFLA esclarece as diferenças entre ovos caipiras e industriais

SMARTPHONE E ALIMENTAÇÃO

Você tem o hábito de usar o celular ou ler algum texto enquanto come? 
Uma pesquisa da UFLA mostrou que quem come entretido com o smar-
tphone na hora do lanche consome 15% a mais de calorias, o que equi-
vale, em média, a 79 calorias (um folhado de salsinha). Já a leitura de um 
texto faz subir para 20% o número de calorias extras, isto é: 101 calorias 
(nada menos que dois filés de frango de 100 gramas cada um). A pes-
quisa de iniciação científica foi coordenada pelo professor Luciano José 
Pereira, do Departamento de Ciências da Saúde (DSA).

Confira a matéria completa: Leitura e uso de smartphone durante alimenta-
ção aumentam o consumo de calorias em até 20%, aponta estudo da UFLA

COTIDIANO
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A bebida contém 30% menos calorias se comparada ao iogurte tradicional. 
Diferentemente das tentativas frustradas da indústria no uso da estévia como 
substituta do açúcar em alimentos, essa receita não deixa um sabor desagradável

Iogurte diet, 
mas com 
sabor de 
açúcar

Imagine tomar um iogurte de 
baixa caloria adoçado com 
estévias que garantem o 

mesmo sabor do açúcar, se 
comparado ao iogurte conven-
cional? É o que pesquisadoras 
do Departamento de Ciência 
dos Alimentos (DCA) da UFLA 
desenvolveram a partir da mis-
tura de três tipos desse ado-
çante de origem natural. 

A boa notícia é resultado da 
pesquisa “Combinatory to-
ols for the development of a 
diet with natural sweeteners”, 
apresentada recentemente 
em uma conferência realizada 
em Montevidéu, no Uruguai, 
pela estudante Michele Ribei-
ro, doutoranda do Programa 

de Pós-Graduação em Ciência 
dos Alimentos. “Na busca por 
suprir a demanda dos consu-
midores por produtos naturais, 
desenvolvemos uma formula-
ção de estévias para substituir 
a sacarose (açúcar comum) e a 
sucralose (adoçante artificial), 
mantendo adequadamente o 
sabor do iogurte”, explicou. 

Usada principalmente por pes-
soas com restrição ao consu-
mo do açúcar comum (sacaro-
se), a estévia é um adoçante 
natural extraído de uma planta 
conhecida como stevia rebau-
diana.  Para elaborar a bebida, 
as pesquisadoras testaram 10 
combinações do iogurte ado-
çado com diferentes porcen-

tagens de três diferentes tipos 
de estévia. 

As fórmulas foram testadas por 
300 voluntários. Entre as amos-
tras do produto, a que resultou 
na mistura de três tipos de es-
tévia obteve a maior aceitação, 
com nota 7,5, em uma escala 
de 1 a 9. Na avaliação, essa 
versão do iogurte apresentou 
doçura, acidez, cremosidade e 
sabor próprio do iogurte seme-
lhante aos convencionais que 
incluem açúcar na receita, e 
ainda semelhante à sucralose, 
adoçante artificial muito usado 
pelas indústrias de alimentos.

Segundo a coordenadora do 
estudo e professora de análi-

Por Pollyanna Dias
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se sensorial do DCA, Ana Carla 
Marques Pinheiro, a primeira 
fase do estudo incluiu testes 
de doçura da estévia adiciona-
do ao iogurte. “Adoçantes dife-
rentes do açúcar convencional 
normalmente apresentam sa-
bores indesejáveis e uma du-
ração de doçura muito prolon-
gada na boca, o que desagrada 
os consumidores. Entretanto, 
essa combinação resultou em 
uma qualidade sensorial apro-
vada pelo consumidor. Se com-
parada ao açúcar, a estévia é 
300 vezes mais doce, por isso, 
é usada em quantidade me-
nor”, informou.  

  Em seguida, cada participante 
provou e analisou o sabor de 
todas as versões do iogurte. 
Para comprovar os resultados, 
as pesquisadoras ainda cru-
zaram com dados de análise 
sensorial detalhados por um 
programa de computador.  “O 
estudo abre novas possibilida-
des para a indústria de alimen-
tos. É possível desenvolver no-
vos estudos semelhantes para 

retirada de 100% de um ingre-
diente em substituição a outro, 
nesse caso, o açúcar, adequan-
do-o à utilização a que se des-
tina”, informa.

Não há novidade no fato de 
que o consumo excessivo de 
açúcar causa diversos malefí-
cios à saúde. Para evitar a in-
gestão exagerada de sacaro-
se, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) recomenda que o 
consumo de açúcar adicionado 
(ou seja, aquele que não esteja 
presente nos alimentos, como, 
por exemplo, nas frutas ingeri-
das) não ultrapasse 10% das 
calorias totais consumidas em 
um dia.

obter formulações de estévia 
para qualquer tipo de alimento, 
como em sucos e recheios de 
biscoito”, ressaltou a coorde-
nadora da pesquisa.

ALIADO DA BALANÇA

Outro mérito dessa receita é a 
redução de  30% das calorias 
se comparado ao iogurte tradi-
cional. “Enquanto o iogurte tra-
dicional (com adição de 5,1% 
de açúcar) tem 178 calorias, o 
nosso iogurte, adoçado com 
estévia, possui 127 calorias”, 
acrescentou Ana Carla Mar-
ques Pinheiro.

PRODUTO NATURAL

A professora de Análise Senso-
rial do DCA Ana Carla Marques 
lembra que o iogurte diet de-
senvolvido na UFLA pode ser 
consumido tanto por indiví-
duos que buscam um estilo 
de vida saudável quanto por 
pessoas que possuem restri-
ção ao uso do açúcar comum.  
“A classificação diet se refere à 
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faz galo cantar 
ao amanhecer  

Relógio  
biológico  

No mundo animal, muitas dúvidas martelam na nossa cabeça. E uma delas é: por que os galos 
sempre cantam antes do amanhecer? Quem já teve a oportunidade de presenciar pessoal-
mente, sabe que ele funciona como um relógio. Se para alguns a cantoria ajuda na hora de se 

levantar, para outros, o som é um verdadeiro tormento. 

Mas existe uma explicação científica para isso? Na tentativa de chegar a uma conclusão sobre o 
fenômeno, cientistas do mundo inteiro já realizaram testes para tentar enganar esses pássaros, 
colocando-os em ambientes escuros e claros, com som alto e sem barulho, entre outros. 

O professor do Departamento de Zootecnia (DZO) da Universidade Federal de Lavras (UFLA) Édison 
José Fassani esclarece que pesquisas concluíram que os galos cantam religiosamente ao amanhe-
cer porque seu relógio biológico controla todo o ritmo diário da ave.  “A primeira atividade diária dos 
galos é a de cantar. Eles cantam não para nos acordar, mas para demarcar território e indicar que 
quem manda naquele espaço é ele”, salienta. 

CIÊNCIA EXPLICA 

Por Pollyanna Dias
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CIÊNCIA EXPLICA 

Ou seja, como os galos são animais territorialistas, o canto antes do amanhecer serve para que ele 
demarque seu território. “Mesmo livres ou presos em um galinheiro, eles continuam cantando nas 
madrugadas, pois nesse horário, sem os barulhos do dia, o som de seu canto vai mais longe, fazendo 
outros galos saberem que existe um adversário logo ali”, informa. 

Para os cientistas, a preferência das aves pelo fim da madrugada decorre da hierarquia entre eles. 
Existe uma ordem de canto até entre os galos de um mesmo galinheiro, segundo Édison José Fassani. 
“O galo dominante tem o privilégio de cantar primeiro e os outros galos cantam logo após”, comenta. 

Outras aves territorialistas também cantam antes do amanhecer, como é o caso do canário-da-terra. 
“Eles voltaram a ser ouvido nas madrugadas até dentro de nossas cidades em virtude da diminuição 
da caça desse animal e conscientização da população na preservação da fauna brasileira”, disse.

Quer sugerir uma curiosidade científica para ser tratada nesta seção?
Envie sua proposta para WWW.UFLA.BR/SUPORTECOMUNICACAO
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LEISHMANIOSES
Na UFLA, bem longe de serem 

n e g l i g e n c i a d a s

Aos 12 anos de idade, 
a vida de Lara Vitó-
ria Nascimento foi 

ameaçada por uma doen-
ça grave, que pode resul-
tar em morte quando não 
tratada adequadamente: a 
leishmaniose visceral.  Em 
dezembro de 2016, a jovem, 
que é diabética, brincava 
em casa, no bairro Morada 
do Sol II, no município de 
Lavras/MG, quando teve as 
férias escolares interrom-
pidas por uma febre alta e 
fortes dores no abdômen. 

Durante 20 dias, Lara e seus 
pais, Hivania Adriana Fer-

reira e Adalton Robson do 
Nascimento, viveram uma 
saga na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) da cida-
de até os médicos diagnos-
ticarem e medicarem cor-
retamente a doença.A mãe 
explica que a dificuldade no 
diagnóstico ocorreu porque 
os sintomas coincidiam com 
os de várias outras doen-
ças. “Os médicos sabiam 
que ela tinha alguma infec-
ção, mas não sabiam qual 
era. Vivemos semanas de 
muito medo, até eles de-
tectarem a leishmaniose. O 
remédio ainda demorou dois 
dias para chegar de Belo 

Horizonte”, relembrou.  De-
pois de identificada a do-
ença, a menina ainda ficou 
internada por 13 dias na 
Santa Casa de Misericórdia. 
O quadro clínico da jovem  
era agravado pela diabetes. 
“O remédio fazia subir a gli-
cose dela”, diz Hivânia. 
 
Hoje, Lara está curada. 
Na vizinhança da família, 
outras pessoas também 
desenvolveram leishma-
niose, dos tipos visceral 
e tegumentar. Expandindo 
para o contexto nacional, 
os números mostram que, 
em 2016, o Brasil registrou 

Por Ana Eliza Alvim

A Organização Mundial de Saúde (OMS) classifica as 
leishmanioses como doenças negligenciadas, mas na rotina 
de um grupo de pesquisadores da UFLA - que investe 
esforços há cinco anos em estudos e ações relacionadas 
ao tema - as leishmanioses estão no centro das atenções 

quando o tema é saúde pública.
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3.200 casos de leishma-
niose visceral humana e 
12.690 de leishmaniose 
tegumentar. No total, fo-
ram 265 mortes em decor-
rência dessas doenças, 
que são consideradas en-
dêmicas da população, so-
bretudo a de baixa renda. 
Porém, como um inseto é o 
principal transmissor, e os 
cães são os reservatórios 
mais frequentes do para-
sito do gênero Leishmania, 
toda a comunidade acaba 
sendo exposta aos riscos, 
e deve estar envolvida 
com as medidas de con-
trole e prevenção. 

Para evitar um cenário de 
epidemia, as pesquisas 
científicas assumem papel 
estratégico. Projetos desen-
volvidos pelo Laboratório de 
Biologia Parasitária (Biopar/
UFLA) buscam identificar o 
panorama das leishmanio-
ses em municípios e, assim, 
fornecer subsídios para que 
o Ministério da Saúde e as 
Vigilâncias Epidemiológicas 
e Ambientais possam atu-
ar no controle e na preven-
ção. Trata-se de inquéritos 
epidemiológicos, ou seja, 
estudos que revelam a si-
tuação de ocorrência da do-
ença: presença de agentes 
transmissores e hospedei-
ros, concentração desses 
agentes por região da cida-
de, espécies de insetos en-
contradas, casos humanos 
registrados, entre outros 
fatores relevantes.

UM NOVO FOCO DE 
ATUAÇÃO: MUNICÍPIO DE 
RIBEIRÃO VERMELHO TEM 
INSETO TRANSMISSOR EM 
GRANDE CONCENTRAÇÃO

Se boa parte dos estudos 
sobre leishmanioses da 
UFLA vinha sendo desen-
volvida no município de 
Lavras, a pesquisa inicia-
da pela estudante de pós-
-graduação em Medicina 
Veterinária Ingrid Marciano 
Alvarenga avança para uma 
comunidade vizinha: a de 
Ribeirão Vermelho, cidade 
de pouco mais de 3,8 mil 
habitantes, situada a cerca 
de 13 quilômetros de Uni-
versidade. Os dados apura-
dos até o momento no local 
despertam atenção, porque 
revelam alta incidência do 
mosquito-palha, além de 
cães com resultado positi-
vo para a doença.

O inquérito epidemiológico 
no município foi iniciado em 
fevereiro de 2018 por Ingrid 
e pelo estudante de pós-
-graduação em Ciências da 
Saúde, Anderson Davi Mo-
reira. Nesse período, mobi-
lização realizada no muni-
cípio levou à identificação 
de sete cães infectados. De 
acordo com a pesquisadora, 
o fato de esses cães nunca 
terem saído da cidade indica 
que contraíram o parasito lá 
mesmo. O outro motivo para 
preocupação foi justamente 
a constatação da presença 
do inseto transmissor no 
município. “Temos em Ribei-

rão Vermelho as duas condi-
ções que favorecem a dis-
seminação da leishmaniose. 
Por isso, estamos investi-
gando o estado epidemioló-
gico em que o município se 
encontra”, explica.

O estudo de Ingrid envolve 
as seguintes etapas: com 
a ajuda da Vigilância Epide-
miológica de Ribeirão Ver-
melho, ela iniciou a coleta de 
insetos em 14 residências 
para identificar se há pre-
sença do mosquito-palha e 
qual é a sua concentração. 
Essa coleta ocorre com a 
colocação de armadilhas 
luminosas nas casas. Uma 
vez por mês, Ingrid vai às 
residências, instala as ar-
madilhas e as deixa no local 
por três dias. Essa rotina vai 
se repetir mensalmente por 
um ano. Todos os insetos 
capturados pelas armadi-
lhas são levados ao Biopar/
UFLA, onde passam pela 
triagem: são identificados, 
por análise visual, quais são 
os flebotomíneos (insetos 
vetores das leishmanioses). 
Também por observação 
visual, com o auxílio de lu-
pas, são separados flebo-
tomíneos machos e flebo-
tomíneos fêmeas (processo 
chamado sexagem). Como 
é a fêmea do inseto que se 
alimenta de sangue, é ela a 
responsável pela transmis-
são do parasito.

Na etapa seguinte, as fême-
as coletadas são disseca-
das e seus intestinos sub-
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metidos à análise molecular para pesquisa 
de DNA de Leishmania pela técnica de PCR; 
ou seja, o procedimento permite identificar 
se o parasito está presente no inseto. Adi-
cionalmente, as demais partes do corpo das 
fêmeas são montadas em lâmina de vidro, 
para identificação específica por microsco-
pia óptica. Analisando cada estrutura, os 
pesquisadores são capazes de identificar 
a qual espécie o flebotomíneo pertence, o 
que é essencial para definição do perfil epi-
demiológico das leishmanioses no municí-
pio. Os machos dos flebotomíneos - que só 
se alimentam de seiva e, portanto, não se 
infectam com o parasito – também são dis-
secados e montados em lâminas de vidro 
para identificação da espécie. O material 
em lâmina é incluído na coleção de espé-
cies de referência do município, mantidas 
no Laboratório de Biologia Parasitária, 
para serem utilizados em aulas, projetos 
de extensão, etc.
 
Os resultados de todo esse trabalho de 
mapeamento da situação da doença no 
município é que vão permitir o planejamen-
to adequado junto à Secretaria Municipal 
de Saúde de medidas de controle e preven-
ção da doença. 

Em uma única coleta de três noites em 14 
residências de Ribeirão Vermelho, Ingrid 
identificou 109 mosquitos-palha, de seis 
espécies diferentes. A mais prevalente foi 
Lutzomyia longipalpis, principal responsável 
no Brasil pela transmissão de Leishmania 
infantum, o parasito causador de leishma-
niose visceral. Quanto às demais espécies 
identificadas, não há confirmação de que 
transmitam esse tipo específico da doen-
ça, mas possuem importância no ciclo de 
transmissão das espécies causadoras de 
leishmaniose tegumentar. De acordo com a 
professora Joziana, o número já encontrado 
na 1ª de 12ª coletas da pesquisa aponta 
para a necessidade de continuidade do tra-
balho e imediata orientação dos profissio-

nais de saúde sobre os sinais e sintomas 
relacionados às leishmanioses. “Um diag-
nóstico rápido é essencial para o sucesso 
do tratamento da doença. Além disso, é pre-
mente a realização de campanhas de edu-
cação em saúde junto à população, a fim de 
orientar sobre as medidas de prevenção e 
controle, com o objetivo de evitar a ocorrên-
cia de casos humanos da doença, e também 
evitar uma elevada prevalência da doença 
em cães”, avalia.

EM LAVRAS, ESTUDO SE ESTRUTURA A 
PARTIR DE CASOS HUMANOS DA DOENÇA
MUNICÍPIO JÁ REGISTROU DUAS MORTES POR 
LEISHMANIOSE VISCERAL

Com seis casos confirmados de leishmaniose vis-
ceral, o município de Lavras, onde está localizada 
a Universidade, vem sendo alcançado por ações 
de pesquisa e extensão desde 2013. Uma des-
sas ações é a pesquisa do doutorando Thiago 
Pasqua Narciso. Ele busca identificar o conjunto 
de fatores que fazem parte do ambiente em que 

ESPÉCIES DE MOSQUITO-PALHA
ENCONTRADAS EM RIBEIRÃO VERMELHO

(1ª COLETA DA PESQUISA)
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FLEBOTOMÍNEO FÊMEA

A FÊMEA DO FLEBOTOMÍNEO, CONHECIDO COMO MOSQUITO-PALHA, BIRIGUI OU 
CANGALHINHO, É O INSETO TRANSMISSOR DAS LEISHMANIOSES.

FLEBOTOMÍNEO MACHO
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PESQUISADORES FAZEM A CAPTURA DE INSETOS NAS MATAS PRÓXIMAS ÀS CASAS DOS PACIENTES QUE
APRESENTARAM A LEISHMANIOSE VISCERAL. ELES UTILIZAM ARMADILHAS TIPO TENDA, QUE PERMITEM

COLETAR INSETOS ATRAÍDOS POR ISCAS.

residiam os seis pacientes que apresentaram a 
doença. Um dos procedimentos de pesquisa é 
semelhante àquele feito por Ingrid – o monitora-
mento da presença do flebotomíneo na residên-
cia dos pacientes por meio de armadilhas lumi-
nosas. Uma diferença nesse procedimento é que 
o estudo de Thiago inclui uma etapa a mais no 
momento de analisar os flebotomíneos: além de 
testes para saber se as fêmeas estão infectadas 
com o parasito, serão feitos exames para identi-
ficar a espécie a que o parasito pertence. “É uma 
informação importante, porque há várias espé-
cies diferentes do gênero Leishmania, e elas são 
responsáveis por tipos diferentes da doença, que 
pode ser tegumentar ou visceral”, explica Thiago.

A coleta de insetos nesse estudo também se es-
tende para além das residências. Armadilhas do 
tipo Shannon são colocadas em áreas de mata 
localizadas próximas às residências dos pa-

cientes. Esse método de captura dos insetos 
exige a presença do pesquisador no local, pois 
é feito manualmente. No caso da pesquisa de 
Thiago, serão 20 armadilhas instaladas, con-
templando períodos das quatro estações do 
ano. São coletas realizadas sempre à noite, en-
tre 17h30 e 21h. O pesquisador pretende, ainda, 
enriquecer o acervo de dados a serem obtidos, 
incluindo outro objeto de estudos: os roedores. 
“Até o momento, os cães são considerados os 
reservatórios mais importantes do parasito, 
mas qualquer mamífero pode estar infectado; 
espécies do gênero Leishmania já foram iden-
tificadas em roedores. Por isso é importante 
avaliarmos esse animal também. Vamos fazer 
capturas nas regiões de mata próximas às re-
sidências onde houve casos humanos. Em se-
guida, realizaremos exames parasitológicos e 
moleculares nesses roedores. A ideia é avaliar 
a possibilidade de termos um reservatório sil-



vestre interferindo no quadro 
da doença no município”, diz.

Ao final do trabalho, Thiago irá 
disponibilizar os resultados por 
meio de georreferenciamento, 
construindo o mapa da leishma-
niose visceral em Lavras, loca-
lizando a incidências de casos 
caninos e humanos, além da 
ocorrência do vetor de trans-
missão. É um trabalho longo, 
que busca oferecer condições 
para que o poder público e os 
cidadãos possam atuar e evitar 
outros casos da leishmaniose 
visceral, como aquele que im-
pactou a vida da família de Lara 
e a faz reconhecer a importância 
dos estudos. “Sinto muita grati-
dão pela vida da minha filha. A 
equipe da UFLA sempre me dá 
retorno sobre a situação dos 
mosquitos na região. Seguimos 
as recomendações de manter o 
quintal sempre limpo, paramos 
de criar galinhas, vigiamos os 
cachorros e aplicamos repelen-
te em todos da família”, conta a 
mãe.

“AS DOENÇAS TROPICAIS NE-
GLIGENCIADAS (DTNS) SÃO 
CAUSADAS POR VÍRUS, BAC-
TÉRIAS, VETORES E PROTOZO-
ÁRIOS. SÃO, NA MAIOR PARTE 
DAS VEZES, CONSEQUÊNCIAS 
DA FALTA DE MORADIA E DE 
SANEAMENTO BÁSICO. POR 
RECEBEREM MENORES IN-
VESTIMENTOS FINANCEIROS 
PARA PESQUISAS, PRODU-
ÇÃO DE MEDICAMENTOS E 
CONTROLE, SÃO CHAMADAS 
DE NEGLIGENCIADAS. AS 
LEISHMANIOSES ESTÃO NES-
SE GRUPO. MAS NA UFLA, RE-

CEBEM TODA ATENÇÃO.”.

PESQUISADORES FAZEM A CAPTURA DE INSETOS NAS MATAS PRÓXIMAS ÀS CASAS DOS PACIENTES QUE
APRESENTARAM A LEISHMANIOSE VISCERAL. ELES UTILIZAM ARMADILHAS TIPO TENDA, QUE PERMITEM

COLETAR INSETOS ATRAÍDOS POR ISCAS.

PARA ENTENDER UM POUCO MAIS

SE A PRESENÇA DO FLEBOTOMÍNEO É RELATIVAMENTE FREQUENTE EM UM 
DADO LOCAL, POR QUE AS LEISHMANIOSES NÃO SE MANIFESTAM EM UM NÚ-
MERO MAIOR DE PESSOAS, COMO OCORRE COM A DENGUE, POR EXEMPLO?

As leishmanioses não são causadas por vírus ou bactérias, mas sim 
por protozoários. Esse fato faz com que o período de incubação seja 
bem maior, podendo chegar a até dois anos. E, historicamente, os ca-
ninos são diagnosticados mais precocemente que os casos humanos.  
Então, é possível que o aparecimento de vários casos em cães seja o 
indício de manifestações futuras em humanos. Além disso, é possível 
que uma pessoa esteja infectada com o parasito, mas devido à boa 
condição do sistema imunológico, não desenvolve a doença, perma-
necendo apenas como portadora, mesmo sem saber ou mesmo apre-
sentando cura espontânea.

POR QUE LEISHMANIOSES, NO PLURAL?

Porque há mais de um tipo de leishmaniose: 
- Tegumentar, que pode ainda se subdividir em mucocutânea, cutâ-
nea difusa, cutânea disseminada ou ainda cutânea localizada, que é 
a forma mais comum, conhecida também como “ferida brava” ou “úl-
cera de Bauru”. São feridas indolores mais arredondadas, com borda 
elevada e região central mais úmida e avermelhada. Porém, na maio-
ria das vezes, não leva à morte.
- Visceral ou calazar: é uma doença sistêmica, pois alcança vários ór-
gãos internos, principalmente o fígado, o baço e a medula óssea. É a 
forma mais grave, que tem início com um quadro febril persistente, 
seguido de anemia, leucopenia, trombocitopenia, aumento do fígado 
e do baço e pode evoluir de forma rápida e chegar a provocar a morte.

POR QUE O CÃO É CONSIDERADO UM RESERVATÓRIO DA LEISHMANIOSE VIS-
CERAL, E O HOMEM NÃO, MESMO QUE ESTEJA INFECTADO?

- O cão é considerado o reservatório principal da doença no meio ur-
bano porque, quando infectado, tem o parasito na pele. Se é picado 
pelo inseto, a transmissão pode ocorrer. Já nos humanos o parasito 
infecta as vísceras, órgãos mais internos, o que dificulta a transmissão 
entre pessoas por meio do inseto.

Sinto muita gratidão pela vida da minha filha. A 
equipe da UFLA sempre me dá retorno sobre a 
situação dos mosquitos na região. Seguimos as 
recomendações de manter o quintal sempre limpo, 
paramos de criar galinhas, vigiamos os cachorros e 
aplicamos repelente em todos da família

HIVANIA ADRIANA FERREIRA, MÃE DE LARA, QUE 
APRESENTOU LEISHMANIOSE VISCERAL AOS 12 ANOS.
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Parece até algo futurístico e distante, 
mas a nanotecnologia já deixou de ser 
restrita aos laboratórios para ganhar 

aplicações práticas no dia a dia das pes-
soas. Hoje, tem sido bastante usada em 
diversos setores da indústria e da tecno-
logia, além de estudos da física, química, 
biologia e medicina.

Esse segmento da ciência está ligado à ma-

nipulação de elementos já conhecidos da 
tradicional tabela periódica – como o car-
bono, o silício, o fósforo, a prata e o ouro 
– em uma dimensão minúscula, cerca de 1 
bilhão de vezes menor que o metro. Para se 
ter uma ideia de quão pequeno é, um fio de 
cabelo humano tem cerca de 50.000 nanô-
metros de espessura. Nessa escala, cha-
mada de escala nanométrica, os átomos se 
comportam de maneira diferente, podendo 

Uma das mais fascinantes ciências do século 21, 
a nanotecnologia já faz parte do cotidiano da 

sociedade e promete avanços na saúde e na indústria 
em todo o mundo

Por Samara Avelar

O futuro 
é nano
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apresentar novas propriedades: podem se 
tornar mais resistentes ou mais maleáveis, 
passar a conduzir calor e eletricidade, ficar 
mais reativos, mudar de cor e outros diver-
sos fenômenos. 

De acordo com a coordenadora do curso de 
Engenharia de Materiais e professora do De-
partamento de Engenharia da UFLA Lívia Eli-
sabeth Vasconcellos de Siqueira Brandão Vaz, 
quando se reduz o tamanho de um material em 
uma escala nano, também se reduz o núme-
ro de átomos presentes nele. “Em um material 
nanoestruturado, sua superfície de reação tor-
na-se muito maior que seu volume. Assim, as 
interações átomo a átomo ficam mais eviden-
tes, tanto entre si quanto com o resto do sis-
tema. Isso é o que possibilita a modificação de 
suas propriedades.”, explica a pesquisadora.

A partir dessa possibilidade, a ciência pas-
sou a desenvolver novos produtos, que têm 
impactado de forma significante a rotina da 
sociedade. Desde a fabricação de eletrôni-
cos, como nanodispositivos para celulares, 
até o desenvolvimento de nanocosméticos 
e nanomedicamentos. Na indústria alimen-
tícia, por exemplo, a nanotecnologia tem 
possibilitado o aumento da durabilidade de 
frutas e verduras na prateleira por meio de 
películas compostas por nanopartículas, os 
chamados revestimentos inteligentes. Um 
exemplo na construção civil seria o estudo 
e uso de nanofibras para substituição do 
amianto, antes usado na fabricação de te-
lhas e caixas d’água e que teve sua comer-
cialização proibida em 2017 devido à sua 
propriedade cancerígena.  

33
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UM NOVO OLHAR SOBRE
ANTIGOS ELEMENTOS

O primeiro cientista a falar em nanotec-
nologia foi o físico Richard Feynman, que 
durante uma palestra em 1959, sugeriu 
a manipulação de átomos e moléculas 
como uma maneira de construir novos 
materiais. Mas, segundo Lívia, a tecno-
logia tem sido aplicada instintivamente 
desde os tempos remotos. 

“Costumo brincar que os vidraceiros da Ida-
de Média foram os primeiros cientistas de 
materiais a trabalhar com a nanotecnologia. 
Se você observar os vitrais coloridos das 
igrejas europeias medievais, vai perceber 

uma vivacidade incomum nas cores. Aquilo 
não é um pigmento ou tinta, mas sim nano-
partículas de ouro que ali estavam mistura-
das. É esse mesmo ouro que conhecemos, 
da fabricação de joias, mas que em uma es-
cala nanométrica interage com a luz de for-
ma a gerar cores diversas, de acordo com 
seu tamanho na nanoescala”, explica. 

O que evoluiu, segundo a pesquisadora, 
foram os instrumentos tecnológicos ca-
pazes de enxergar o mundo nano e que 
possibilitaram a manipulação e o entendi-
mento dos materiais em uma escala tão 
pequena. Isso possibilitou o entendimento 
de diversos fenômenos e uma diversidade 
de aplicações tecnológicas. 

 IGREJA SAINTE-CHAPELLE, FRANÇA
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INSPIRAÇÃO NA NATUREZA

Observar a natureza é fundamental quan-
do se quer criar um novo dispositivo, e 
nela a nanotecnologia tem se inspira-
do para produzir uma série de produtos. 
As lagartixas, por exemplo, contam com 
pelos finíssimos em suas patas que per-
mitem aproximação nanométrica da su-
perfície, o que acarreta em uma grande 
aderência. Baseada nessa propriedade, já 

foram desenvolvidas supercolas e adesivos 
com a nanotecnologia.

Materiais e tecidos impermeáveis funcio-
nam de forma similar às folhas de algumas 
plantas, como a folha de lótus, que é hidro-
fóbica - repele a água - devido à sua su-
perfície totalmente nanometrizada. “A na-
notecnologia já é encontrada na natureza, 
não é nada de outro mundo. Só nos faltava 
descobrir essa dimensão”, ressalta Lívia.   
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NANOTECNOLOGIA
EM FAVOR DA SAÚDE

A saúde é uma das áreas em que a na-
notecnologia promete maior inovação. Na 
UFLA, dois projetos no Departamento de 
Engenharia (DEG) estão sendo desenvol-
vidos com objetivo de minimizar a proli-
feração de bactérias no ambiente hos-

pitalar. Além da pesquisadora Lívia, as 
pesquisas são conduzidas também pelos 
professores do DEG Daniela Rodrigues 
Borba Valadão e Rafael Farinassi, e com a 
participação da mestranda Fernanda Ca-
rolina Resende e dos graduandos Helena 
Mara Alves Borges, Matheus Alves Rodri-
gues e Luiza Freire Oliveira.

A PESQUISADORA LÍVIA ELISABETH VASCONCELLOS DE SIQUEIRA BRANDÃO VAZ
DESENVOLVE PESQUISAS COM NANOTECNOLOGIA NA UFLA
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As pesquisas envolvem a utilização de 
nanopartículas de prata, que contém 
atividade bactericida, para o preparo de 
um material capaz de revestir madeira e 
painéis de madeira para serem utilizados 
na confecção de móveis hospitalares. Os 
projetos, financiados pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig), são divididos para o 
estudo em dois produtos: o primeiro em 
painéis de madeira como o MDF (Medium 
Density Fiberboard) - mais comumente 
utilizado para a fabricação de móveis - 
e o segundo na madeira bruta, passan-
do por três linhas de teste para verificar 
tanto a ação antibacteriana das nano-
partículas de prata, quanto a aderência 
do revestimento preparado à superfície 
em madeira. “As nanopartículas de prata 
já foram trabalhadas, por exemplo, para 
o desenvolvimento de escovas de dente 
antibacterianas. Em nossos projetos, o 
desafio é descobrir de que maneira sin-
tetizar a prata em escala nano para criar 
um revestimento que funcione como uma 

barreira contra as bactérias e que tenha 
adesão suficiente aos painéis de madei-
ra’, explica Lívia. 

A pesquisadora conta que a saúde pre-
ventiva foi o que motivou os estudos. 
“Quando uma pessoa está hospitalizada, 
são tomados uma série de cuidados no 
ambiente hospitalar para que se reduza 
o risco de infecção, como o uso de lu-
vas e instrumentos esterilizados. Pre-
cisamos pensar de que forma também 
minimizar a contaminação do ambiente 
hospitalar propriamente dito, como em 
mesas e demais móveis que estão na-
quele local. Queremos saber se as na-
nopartículas de prata serão capazes de 
deixar esses móveis livres do risco de 
potencial contaminação ou se terão ca-
pacidade de minimizá-lo.” 

As pesquisas estão na fase de síntese 
das nanopartículas de prata para dar iní-
cio à manipulação dos revestimentos no 
segundo semestre de 2018.

PESQUISADORES DA UFLA REALIZAM A SÍNTESE DAS NANOPARTÍCULAS DE PRATA 
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Ancilostomose 
ainda infecciona 
agricultor e crianças

Uma viagem pelo tú-
nel do tempo. Essa é 
a sensação de quem 

folheia a primeira revista 
- chamada “O Agricultor” - 
publicada pela então Esco-
la Técnica de Lavras - atual 
UFLA. Há quase um século 
desde a primeira publica-
ção, o surto de uncinariose 
nas áreas rurais do Bra-
sil foi destaque na revista 
em decorrência da preocu-
pação de médicos e pes-
quisadores da instituição 
com a doença. Desde 1922, 
quando o artigo foi escrito, 
a saúde pública no meio ru-
ral melhorou e a doença já 
não é a principal mazela do 
agricultor rural. No entanto, 
ainda ocorre em localida-
des sem saneamento bási-
co e coloca em risco, princi-
palmente, as crianças. 

A doença, hoje mais conhe-
cida como ancilostomose, 
é chamada popularmen-

te também de “amarelão”, 
“opilação” ou “doença do 
Jeca Tatu”. Trata-se de in-
fecções no intestino pro-
vocadas pela penetração 
de vermes pela pele ou por 
ingestão de alimentos con-
taminados pelo parasita 
ancilostomídeos. No pas-
sado, a enfermidade torna-
va inválida quase um terço 
da população rural do país. 
A doença era tão comum 
e preocupante que chegou 
a influenciar até a obra do 
escritor Monteiro Lobato, 
que criou um personagem 
baseado na vida de quem 
sofria de ancilostomose: o 
Jeca Tatu. 

O professor do Departa-
mento de Ciência da Saúde 
(DSA) da UFLA Vitor Luis 
Tenorio Mati explica que 
a infecção é causada por 
larvas de ancilostomíde-
os presentes em solo con-
taminado. A penetração 

ocorre através da pele do 
hospedeiro, sobretudo nas 
regiões dos pés, pernas, 
nádegas e mãos. “Crianças 
que brincam na terra e tra-
balhadores rurais tendem a 
se infectar mais facilmente, 
principalmente quando an-
dam descalços”, esclarece.
O médico destacou que a 
parasitose pode provocar 
irritação na pele e prurido 
no local de infecção das lar-
vas. O verme também pode 
causar problemas gastroin-
testinais, como mudanças 
de apetite, cólicas abdomi-
nais e diarreia. Outro sinto-
ma da doença é a anemia. 
“Como consequência, o pa-
ciente pode apresentar fra-
queza, desânimo, cansaço, 
pele pálida e amarelada (daí 
o nome “amarelão”) típicos 
da doença”, esclarece. 

Segundo o especialista em 
parasitologia, medidas sim-
ples, como lavar bem as 

Por Pollyanna Dias

CIÊNCIA NO TÚNEL DO TEMPO
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mãos e os alimentos, são capazes de evitar esse problema. Outra forma de prevenção 
é estimular o uso de calçados fechados para quem for trabalhar em contato direto com 
terra. “Proporcionar à população um saneamento básico adequado e tratar os doentes 
para minimizar a transmissão também controlam a doença”, orienta.   

Apesar do incômodo, é importante que as pessoas não se automediquem quando con-
trair a doença. Se estiverem com suspeita da parasitose, devem ir ao médico e fazer um 
exame de fezes em laboratório.

MUDANÇA 

Segundo a revista “O Agricultor”, a ancilostomose criou uma multidão de anêmicos em 
todo o País nas primeiras décadas do século XX.   A alta incidência da doença no passado 
deu lugar a uma doença controlada no meio rural. 
“Ainda há ancilostomose no Brasil, sendo um problema significativo em algumas localida-
des, principalmente naquelas sem saneamento básico e de menor desenvolvimento eco-
nômico. Entretanto, felizmente, não há dúvidas que hoje trata-se de um problema bem 
menos relevante do que há quase um século”, conta Vitor Luis Tenorio Mati. 

Um dos motivos da redução dos casos da doença foi o lançamento de dois remédios na 
década de 1970: o mebendazol e o albendazol. Usados no tratamento da enfermidade 
até hoje, os medicamentos têm baixo custo e são eficazes no combate à ancilostomose. 

Melhorias sanitárias e a popularização do acesso a serviços de saúde para diagnósti-
cos clínico e parasitológico de fezes também foram decisivos para reduzir o número de 
casos da doença.

“Embora trabalhadores rurais sejam ainda afetados por doenças parasitárias diversas, 
nas últimas décadas, tem ganhado importância os danos causados pelo uso intensivo 
e inadequado de agrotóxicos, sejam eles intoxicações agudas, sejam doenças crônicas 
relacionadas. É frequente o desenvolvimento de doenças osteomusculares, incluindo le-
sões por esforço repetitivo relativas ao trabalho rural extensivo. O abuso de álcool e 
drogas ilícitas também é comum nesta população”, informa o professor Departamento 
de Ciência da Saúde (DSA) .

SAIBA MAIS 

Modo de transmissão da Ancilostomose: 

Os ovos do parasita ancilostomídeos presentes nas fezes do ser humano são deposita-
dos no solo, onde se tornam embrionados. Em condições favoráveis de umidade e tem-
peratura, as larvas se desenvolvem e tornam-se infectantes em até dez dias. A infecção 
no ser humano ocorre quando as larvas infectantes penetram na pele, geralmente pelos 
pés, causando uma dermatite. Depois, passam pelos vasos linfáticos, ganham a corrente 
sanguínea e os pulmões. Daí migram para a traqueia e faringe, são deglutidas e chegam 
ao intestino delgado, onde se fixam e produzem milhares de ovos por dia. 

CIÊNCIA NO TÚNEL DO TEMPO
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A SEÇÃO TÚNEL DO TEMPO RESGATA AS INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS RELATADAS
NA PUBLICAÇÃO, E TRAZ UM OLHAR ATUAL DE PESQUISADORES SOBRE O ASSUNTO
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Após cinco anos de intenso trabalho e 
pesquisa, a UFLA concluiu o modelo 
fitogeográfico da Bacia do Rio Gran-

de, cujo propósito é dar subsídio a progra-
mas de revitalização das áreas legalmente 
protegidas e propiciar o desenvolvimento 
sustentável, por meio de uma parceria com 
a Companhia Energética de Minas Gerais 
(Cemig). Trata-se de um sistema gratuito 
que gera relatórios de forma rápida e sim-
ples para o produtor rural. 

Durante esses anos de pesquisa, foi levan-
tada a diversidade arbórea no Rio Grande 
e seus afluentes. Agora é possível saber 
quais espécies são apropriadas para cada 
local, de forma a manter todo o equilíbrio da 
diversidade da flora. É um importante estu-
do para fazer a recomposição das áreas le-
galmente protegidas, com um levantamento 
florístico, quantificação de carbono e ainda 
uma análise de espacialização dos habitats 
das espécies árboreas. 

Após acessar o sistema, o produtor rural 
responde a um questionário (de preferên-
cia com a ajuda de algum especialista); em 

seguida, é gerado um relatório que mos-
tra qual a melhor estratégia de recupera-
ção dos ecossistemas a ser adotada. “De 
acordo com o Código Florestal de 2012, o 
produtor rural terá 20 anos para fazer a 
recuperação de suas áreas. E como fazer? 
Nesse ponto, é que entra a contribuição do 
projeto. Após intensa pesquisa, chegamos 
ao conhecimento científico de quais são as 
espécies de ocorrência natural naquela re-
gião, indicadas para a recuperação. Agora, 
a execução depende totalmente do produ-
tor. Por meio do conhecimento científico da 
Universidade, chegamos a um sistema com 
uma interface amigável e, agora, a socie-
dade pode acessá-lo para ter uma melhor 
orientação do que deve ser feito”, explica o 
coordenador técnico do projeto, professor 
Lucas Rezende Gomide. 

A linha principal do projeto foi a criação 
de um modelo fitogeográfico para auxi-
liar os produtores rurais na recomposição 
das áreas da Bacia do Rio Grande, princi-
palmente as ciliares, por meio da constru-
ção de uma base muito sólida, com um alto 
nível de detalhamento. “Nós trabalhamos 

Sistema gratuito ajudará produtores rurais na recuperação 
de áreas legalmente protegidas

UFLA finaliza modelo 
fitogeográfico 
da Bacia do Rio Grande
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A DESCRIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS ESTRUTURAIS DOS FRAGMENTOS FLORESTAIS FORNECEU
INFORMAÇÕES QUANTITATIVAS E QUALITATIVAS PARA ESTUDOS ECOLÓGICOS

43

Fo
to

: D
iv

ul
g

aç
ão

  
Le

m
af



44

com bases reais. Fomos a campo e reali-
zamos todo o levantamento necessário. 
Somando, com isso, a base do projeto do 
professor Scolforo, do Inventário de Minas, 
tivemos um arcabouço grande de dados de 
ocorrência dessas espécies ao longo da 
Bacia. Usando a inteligência computacio-
nal, relacionamos essas variáveis com as 
climáticas; assim, conseguimos verificar 
quais espécies poderiam ser indicadas 
para recompor as áreas ciliares”, comen-
ta o coordenador. 

Após localizar mais de mil espécies arbó-
reas na região, os pesquisadores reuniram 
todas as informações ambientais com o in-
ventário florestal e fizeram um cruzamento 
para a devida indicação de espécies para 
um plano de revegetação. “Normalmente 
o produtor começa a plantar espécies que 
consegue comprar no viveiro mais próximo 
da sua região. Porém nesse ecossistema 
há uma diversidade de espécies específi-
cas. Por isso, ao plantar a espécie de outra 
região, a chance de dar certo é pequena. 
Sabendo a espécie correta, estaremos au-
mentando a taxa de sucesso e ajudando 
a manter as espécies regionais”, destaca 
a professora Soraya Alvarenga Botelho, 
umas das pesquisadoras do projeto. 

Assim, por meio do modelo fitogeográfico, 
foi possível gerar um mapa de recomenda-

ção de espécies e boas práticas de manejo 
para uso e conservação do solo e da água 
nos diferentes ambientes, o que vai pos-
sibilitar um planejamento estratégico para 
a revitalização de uma das mais importan-
tes bacias hidrográficas do País. “Ampliar 
o conhecimento sobre os recursos natu-
rais significa aplicar uma gestão ambiental 
correta e sustentável”, salienta o reitor da 
UFLA, professor José Roberto Soares Scol-
foro, coordenador geral do projeto. 

TRABALHO
MULTIDISCIPLINAR

Além dos professores Lucas e Soraya, o pro-
jeto contou com a participação de outros 16 
pesquisadores da UFLA: Anderson Cleiton 
José; Antonio Carlos Ferraz Filho; Antônio 
Carlos da Silva Zanzini; Antônio Donizette 
de Oliveira; Carlos Alberto Silva; Dulcinéia de 
Carvalho; Fausto Weimar Acerbi Júnior; Gilber-
to Coelho; José Roberto Soares Scolforo; José 
Márcio de Mello; Luís Antônio Coimbra Bor-
ges; Lucas Melo Amaral; Luiz Marcelo Tava-
res de Carvalho; Marco Aurélio Leite Fontes; 
Rubens Manoel dos Santos, e Warley Augusto 
Caldas Carvalho. Contando ainda com o auxí-
lio dos engenheiros e técnicos da UFLA: Kalill 
Pascoa, Thiza Altoé e Thiago Meireles.  

O projeto também trabalhou com outras 
temáticas para poder compreender melhor 
esse ambiente, sendo elas: conservação 
dos solos; conservação genética; estoques 
de carbono, entre outras. Como produto fi-
nal, além do sistema on-line, será lançado 
um livro com a relação das espécies; técni-
cas de recuperação possíveis; relação de 
quais espécies os viveiros da região produ-
zem, entre outras informações. 

As análises foram processadas no Laborató-
rio de Estudos e Projetos em Manejo Flores-
tal –Lemaf, referência no desenvolvimento 
de grandes projetos ambientais. 

O LEVANTAMENTO FLORÍSTICO FORNECEU SUBSÍDIO
PARA A SELEÇÃO E INDICAÇÃO DE ESPÉCIES A SEREM 

UTILIZADAS NA RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS
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ACESSO AO SISTEMA

O sistema, gratuito, já está disponível aos produtores rurais e pode ser acessado no site: 
HTTP://SIG.PROJETORIOGRANDE.TI.LEMAF.UFLA.BR/ . Basta baixar o programa do mode-
lo fitogeográfico e instalar no computador. 

BACIA DO RIO GRANDE

A Bacia do Rio Grande estende-se por 
mais de 8,5 milhões de hectares, em uma 
área que alcança 393 municípios dos es-
tados de Minas Gerais e São Paulo. Ocupa 
aproximadamente 15% da área total de 
Minas; 60,2% da bacia estão nesse esta-
do e 16% são de cobertura vegetal nativa. 
Na Bacia do Rio Grande estão localizadas 
usinas hidrelétricas da Cemig e de outras 
concessionárias, como Volta Grande, Ca-
margos, Itutinga e Furnas.

O SISTEMA, GRATUITO, JÁ ESTÁ DISPONÍVEL AOS PRODUTORES RURAIS

FORAM IDENTIFICADAS ESPÉCIES COM POTENCIAL
PARA MAIORES PRODUÇÕES DE SEMENTES E

UTILIZAÇÃO EM PROGRAMAS
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OTIMIZAÇÃO DA 
ÁGUa NA
CAFEICULTURA

Pesquisas da UFLA buscam testar novas técnicas e adaptar 
as antigas à nova realidade de preservação de recursos 

hídricos na agricultura

Mudanças climáticas 
têm grande impacto 
na agricultura. A bus-

ca por alternativas viáveis 
para o produtor, que sejam 
uma forma de minimizar es-
ses danos, é o foco de di-
versos estudos realizados 
em todo o Brasil.

Na UFLA, uma dessas verten-
tes volta-se para o máximo 
aproveitamento da água na 
cafeicultura - um dos cultivos 
que mais sofre, principalmen-

te com as altas temperaturas 
e com a escassez de água, 
que ocasionam perdas signi-
ficativas na produtividade e 
na qualidade do café produ-
zido em Minas Gerais.

O professor Rubens José Gui-
marães, do Departamento de 
Agricultura (DAG/UFLA), orien-
ta, juntamente com o pro-
fessor Élberis Pereira Botrel, 
também do DAG, pesquisas de 
doutorado e de mestrado que 
buscam, por meio de técnicas 

tradicionais e tecnologias ino-
vadoras, aumentar a eficiência 
produtiva do café pela otimi-
zação da água na cafeicultura. 
“O nosso maior problema não 
é a falta de água, mas sim a 
distribuição das chuvas; às ve-
zes chove muito numa época e 
pouco em outra e, quando isso 
ocorre, a planta sofre. Por isso 
é importante oferecer condi-
ções necessárias para que a 
água possa ser mantida pelo 
máximo de tempo possível 
próxima às raízes”.
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Na pesquisa, três fatores 
são testados: a cobertura do 
solo, o uso de condicionado-
res e o de diferentes tipos 
de fertilizantes. O experi-
mento do projeto foi iniciado 
há dois anos e já trouxe re-
sultados promissores. 

A doutora em Fitotecnia Dalyse 
Toledo Castanheira relata que 
a expectativa é ótima em re-
lação a algumas dessas técni-
cas, como a utilização da casca 
de café, que surpreendeu por 
ser um subproduto da própria 
fazenda e trouxe resultados 
tão bons quanto os de outras 
tecnologias inovadoras. “Nos-
sa intenção foi utilizar técnicas 

que se aproximam da realidade 
do cafeicultor, práticas já co-
nhecidas, como a utilização da 
braquiária, do gesso, da casca 
de café e a utilização de alguns 
compostos orgânicos. Já nos 
manejos inovadores, fizemos 
o uso do mulching, utilização 
do polímero hidrorretentor e de 
fertilizantes de liberação lenta”.

Para a cobertura do solo, o mul-
ching é uma alternativa nova 
para o cafeicultor. O método, já 
utilizado na horticultura, é tes-
tado de forma inédita no café.

O mulching é um plástico de 
polietileno-PE encontrado 
em diversas cores e espes-

suras. Para o experimento, 
foi usada a cor branca, vol-
tada para cima como forma 
de refletir a luz e evitar altas 
temperaturas, e para baixo 
a cor preta, com função de 
manter a umidade do solo, ao 
mesmo tempo em que impe-
de a concorrência de plantas 
daninhas com o cafeeiro.

Como o produtor pode
 colocar o mulching?

Segundo a mestranda em Fi-
totecnia Laís Sousa Resende, 
“o mulching pode ser usado 
na implantação da lavoura, 
podendo ser colocado após o 
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o solo contra a emergência 
dessas plantas daninhas, elas 
não competem com o café 
por água, luz e nutrientes, que 
são fatores essenciais para o 
desenvolvimento da lavoura”. 

Outra vantagem, de acordo 
com a estudante, é que essa 
cobertura que o mulching pro-
move evita a perda de água 

plantio das mudas “vestindo” 
a planta, ou antes, do plantio, 
com o plástico já furado; assim 
o produtor planta a muda na-
quela abertura”.

 A inserção pode ser feita 
de forma mecânica ou ma-
nual, lembrando que a es-
pessura influencia a durabi-
lidade do mulching.

Benefício do mulching na 
cafeicultura 

A mestranda Larissa Cocato 
da Silva mostra que as pes-
quisas indicam que o mulching 
traz diversas vantagens para 
o cafeicultor em seu sistema 
de cultivo. Uma delas é com 
relação às plantas daninhas. 
“Como o mulching protege 
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do solo, mantendo, assim, o 
microclima mais favorável, com 
umidade por mais tempo, se 
comprado com o plantio con-
vencional em que o solo está 
totalmente descoberto.

Além disso, o mestrando 
Giovanni Belutti Voltolini,que 
também faz parte da equipe 
do projeto, fala sobre as van-

tagens econômicas do mul-
ching: “quando não se tem o 
mulching, o cafeicultor faz o 
uso de capinas, que trazem 
um custo muito alto”. 

De acordo com os pesquisa-
dores, os resultados mos-
tram que as plantas que 
utilizaram mulching tive-
ram desenvolvimento mui-

to maior do que um vegetal 
da mesma idade (dois anos) 
cultivado de forma tradicio-
nal no café. 

Esse incremento no cresci-
mento das plantas é muito 
vantajoso e traz maior pro-
dutividade inicial, que é o 
objetivo do produtor. 
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Meio Ambiente

Algumas empresas já ofe-
recem o produto biodegra-
dável (biomulching); porém, 
nesta pesquisa, atualmente 
se usa o convencional. 

De acordo com o professor Ru-
bens, os plásticos do mulching, 
após o uso, podem ser recolhi-
dos e reciclados para outras 
atividades agrícolas, inclusive 
produção de saquinhos para 
a formação de mudas. “Essa 
atividade não deixa de ser eco-
lógica, já que há uma grande 
possibilidade de reciclagem 
que, por si só, talvez seja uma 
forma de diminuição de custos, 

uma vez que esse material re-
ciclado volta depois ao campo 
a um custo mais barato para o 
próprio cafeicultor”.

Projeto Multidisciplinar

O professor Rubens desta-
ca também que o projeto de 
otimização da água na cafei-
cultura é multidisciplinar: “Di-
versos departamentos estão 
envolvidos: Agricultura, Enge-
nharia, Ciência do Solo, Ento-
mologia, Fitopatologia, entre 
outros, e isso diminui o custo 
da pesquisa, porque um expe-
rimento montado em campo 
já é explorado ao máximo em 
todos os dados que ele possa 

oferecer, o que também po-
tencializa os recursos. 

Como o café é uma cultura pe-
rene, vários estudantes tam-
bém passarão por ali cumprin-
do seu papel de pesquisador”.
As pesquisas com a cafeicultu-
ra são uma ponte entre a uni-
versidade e a comunidade, pro-
porcionado aos cafeicultores 
alternativas para melhorar sua 
lavoura. “Esperamos resulta-
dos importantes não só para a 
produção do café, mas também 
para a melhoria da produtivida-
de e para a sustentabilidade 
ecológica da cultura do café na 
região”, finaliza o especialista. 
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SAIBA MAIS 

PROF. RUBENS JOSÉ GUIMARÃES EXPLICA OS MANEJOS UTILIZADOS PARA OTI-
MIZAR A ÁGUA NA CAFEICULTURA.

CASCA DE CAFÉ: a utilização da casca de café na lavoura é uma técnica muito 
difundida na cafeicultura. Além de ser um condicionador, fonte de matéria or-
gânica, é rica em potássio. Além disso, os pesquisadores notaram que a cas-
ca colocada debaixo das plantas de café tem ajudado no controle de plantas 
daninhas, diminuindo a competição e mantendo umidade. O professor Rubens 
ressalta que a utilização de casca de café tem se mostrado um dos melhores 
métodos na otimização da água na cafeicultura.

BRAQUIÁRIA (COBERTURA MORTA): A braquiária é um tipo de cobertura de 
solo, protegendo-o da erosão e do calor excessivo. Se bem manejada, cortada 
rente ao solo, usa-se a palha cortada da braquiária (cobertura morta) colocada 
sob as plantas de café, formando uma alternativa muito eficiente para a co-
bertura do solo. Com a decomposição, essa braquiária contribui, ainda, para o 
aumento da matéria orgânica e melhoria da fertilidade do solo.

HIDROGEL PARA A CAFEICULTURA (POLÍMERO HIDRORRETENTOR): possui 
alto poder de absorção e, quando adicionado ao plantio das mudas, absorve a 
água do solo e a libera lentamente, formando uma reserva de água que é utiliza-
da pelas plantas em período de estiagem.

GESSO AGRÍCOLA: a técnica do uso do gesso (sulfato de cálcio) busca melhorar 
as condições do solo em profundidade, para que as plantas possam desenvolver 
melhor suas raízes, buscando água em camadas mais profundas, ou seja, o café 
terá por maior tempo o suprimento de água à sua disposição. 

COMPOSTO ORGÂNICO: um subproduto que pode ser, por exemplo, de agroin-
dústrias ou até mesmo de frigoríficos e que volta para a agricultura. Como há 
uma grande variação de produtos primários, torna-se difícil uma padronização 
desse composto orgânico. O professor alerta que antes de usar um composto 
orgânico, é importante que o produtor conheça sua composição química para 
evitar desequilíbrios nutricionais nas plantas.

FERTILIZANTES DE EFICIÊNCIA AUMENTADA: incluem os fertilizantes de libe-
ração controlada e liberação lenta. Na UFLA, pesquisas avaliam o uso desses 
fertilizantes que liberam os nutrientes aos poucos para a cultura e, assim, em 
vez de precisar fazer parcelamentos dessa adubação ao longo do ano, ela é fei-
ta uma única vez liberada lentamente. Isso já promove uma grande economia de 
mão de obra que, no café, já ultrapassa 50% do custo de produção.
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A técnica da termogra-
fia infravermelha, que 
registra as tempera-

turas da superfície da pele 
usando uma câmera capaz 
de detectar a radiação in-
fravermelha emitida pelo 
corpo, já está presente em 
nosso dia a dia em várias 
áreas, como na medicina 
para identificar pontos de 
inflamação no corpo, e na 
engenharia civil, para detec-
tar danos nas construções. 

Na UFLA, um projeto de ex-
tensão criado em 2017 uti-

liza o método para prever 
quadros clínicos em suínos 
em diferentes fases de cria-
ção, promovendo a saúde e 
o bem-estar do animal. 

“O produtor rural, com o uso 
de uma câmera termográfica, 
pode diariamente verificar no 
rebanho as variações de tem-
peratura superficial e, com 
isso, identificar alguma va-
riação antes que o processo 
clínico em si se estabeleça”, 
explica o professor do Depar-
tamento de Zootecnia (DZO/
UFLA), Rony Antônio Ferreira. 

A estudante do curso de 
Zootecnia Thayná de Oli-
veira Gualberto descreve 
como é feito o exame: “a 
pesquisa consiste em men-
surar as temperaturas su-
perficiais; a câmera capta 
uma onda eletromagnética 
emitida por qualquer corpo, 
naturalmente conhecida 
como infravermelho. 

A variação dessas tempera-
turas ocorre quando há uma 
modificação no fluxo sanguí-
neo, o que significa que pode 
haver um processo inflama-

técnica permite prever se o animal possui uma infecção 
antes que o quadro se agrave

Termografia 
infravermelha
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tório já ocorrendo naquela 
região”. O professor Rony 
explica que quando um suíno 
desenvolve uma infecção, a 
vasodilatação aumenta na 
superfície dos animais; as-
sim, os produtores podem 
identificar o fato e já entrar 
com a medicação adequada, 
antes que o suíno manifeste 
a doença pela perda de ape-
tite ou por um problema lo-
comotor ou reprodutor.

O método é considerado 

não invasivo, seguro e indo-
lor. “A vantagem da câmera 
é que ela é um diagnóstico 
de prevenção que tem alta 
vantagem econômica para o 
produtor, permitindo preve-
nir situações como diarreia, 
problemas nas articulações, 
na gestação ou lactação, 
tudo antes que isso afete 
sua produtividade”, diz o es-
tudante de Zootecnia Char-
les Miller Ribeiro, bolsista da 
Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura (Proec).

A expectativa dos pesqui-
sadores é de que, em bre-
ve, os resultados do proje-
to possam ser repassados 
aos produtores da região, 
assim como a maneira cor-
reta de se utilizar a câmera 
termográfica. A tecnologia 
também poderá ser utiliza-
da para aplicação em outros 
animais, como bovinos, ca-
prinos e até aves.
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EDITORA UFLA:
alguns lançamentos de 2017

TRIBUTAÇÃO, DEMOCRACIA E DESENVOLVIMENTO
Daniela Olímpio de Oliveira

O livro recebe o mesmo nome do núcleo vinculado ao Departamento 
de Direito da Universidade Federal de Lavras, que se dedica a ativida-

des de pesquisas e extensão na área do Direito Tributário desde 2014. 
Trata-se de uma coletânea de pesquisas de professores universitários 

sobre justiça fiscal, solidificando uma doutrina e referencial teórico. A 
tributação é aqui considerada não apenas sob o aspecto jurídico, mas 
como ferramenta de justiça e condicionando as liberdades em prol de 

objetivos estatais. Buscamos enaltecer o papel dos tributos num Estado 
Democrático de Direito, como o brasileiro, e contextualizar as propostas 
reformistas em termos de sistema tributário. Trata-se, portanto, de obra 

classificada na área do conhecimento “Direito Tributário”, com  o objetivo 
de referenciar, ainda, discussões de disciplinas de filosofia e teorias da 

justiça, administração pública e ciências sociais.

331 Páginas | ISBN: 978-85-8127-054-8

CERRADOS DO SUL E SUDOESTE DE MINAS GERAIS: 
FLORA E AMBIENTE

Douglas Antônio de Carvalho

O Cerrado é considerado a savana tropical mais biodiversa do 
mundo, destacando-se pela marcante heterogeneidade de habi-
tats. Está entre um dos 25 hotspots mundiais de biodiversidade, 
em função de sua riqueza biótica, nível de endemismos e grau de 

ameaça. Grande parte do estado de Minas Gerais é recoberto pela 
vegetação do Cerrado; no sul e sudoeste do Estado, ocorre como 

áreas descontínuas, formando um mosaico com outras forma-
ções vegetacionais naturais, culturas diversas, pastagens e áreas 

antropizadas. Nesta obra, os Cerrados do sul e sudoeste de Minas 
Gerais são descritos sob o ponto de vista da florística, plantas 

medicinais e solos.
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CONCURSO LITERÁRIO DA UFLA | VOLUME 3
Roberta Guimarães Franco

Rodrigo Garcia Barbosa

Volume que reúne poemas e contos premiados no 3º Concurso Lite-
rário da UFLA, promovido pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e 

coordenado pelo Núcleo de Estudos Comparados em Literatura, com o 
apoio do Curso de Letras do Departamento de Ciências Humanas e do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência. Consolida-se 
como umas das iniciativas promovidas pela UFLA, que estendem o en-
sino e a pesquisa às comunidades com as quais a Universidade se re-
laciona e também à sociedade em geral, integrando os conhecimentos 
e experiências para convertê-los em ações que desvendam e transfor-
mam o mundo em que nos inserimos. Ação justificada pela motivação 
essencial, à qual se ligam tantas outras dos diferentes atores que se 
engajaram nesse projeto: fomentar ações que contribuam para a for-

mação integral do homem, permitindo a interação da Arte, em suas diferentes formas e manifesta-
ções, com a Ciência, como meios distintos, e não necessariamente concorrentes, de conhecimento.

136 páginas | ISBN: 978-85-8127-050-0

MAPEAMENTO DE SOLOS E MAGNETISMO NO CÂMPUS DA UFLA 
COMO TRAÇADORES AMBIENTAIS

Nilton Curi
Sérgio Henrique Godinho Silva

Giovana Clarice Poggere
Michele Duarte de Menezes

Este livro tem como intenção principal fornecer informações com 
diferentes graus de detalhe a respeito das classes e atributos dos 

solos no campus da UFLA a diferentes usuários potenciais, sejam eles 
gestores, professores, sejam alunos de graduação e pós-graduação, 

além da comunidade, que frequentemente utiliza o campus como local 
de encontro para eventos diversos. As informações aqui disponibili-

zadas podem embasar o planejamento de atividades variadas, abran-
gendo definição de locais para construções civis, áreas para descarte 

de resíduos, instalação de experimentos agronômicos, zootécnicos, 
silviculturais, hidrológicos, geológicos, aulas práticas, coleta de amostras para experimentação em 

casa de vegetação, encontros de grupos sociais, prática de atividades esportivas, etc.

147 páginas | ISBN: 978-85-8127-052-4
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Quase trêsdécadas ex-
plorando cavernas e 
descobrindo espécies 

e gêneros novos de animais 
- por isso ele ainda diz estar 
mais confortável em uma ca-
verna do que fora dela. Essa 
é a vida do coordenador do 
Centro de Estudos em Bio-
logia Subterrânea (Cebs), da 
Universidade Federal de La-
vras (UFLA), Rodrigo Lopes 
Ferreira, que desde criança 
cultiva o fascínio pelos am-
bientes subterrâneos.

Da infância dividida entre 
Itaúna e Belo Horizonte, veio 
o interesse por insetos e, é 
claro, cavernas! 

A primeira gruta que visitou 
quando criança foi a da Lapi-
nha, localizada no Parque Es-
tadual do Sumidouro, em BH. 
“Perdi as contas de quantas 
vezes fui lá; meu pai sempre 

nos levava junto com as vi-
sitas que chegavam à nossa 
casa.” Caçula de uma família 
de cinco filhos, Rodrigo co-
meçou a gostar de insetos 
quando um dos irmãos pre-
cisou fazer uma coleção em 
um trabalho para a escola. 
A curiosidade sobre esses 
animais reforçou ainda mais 
sua opção pela Biologia.

Ao ingressar na Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), em 1991, o então 
calouro procurou por alguma 
disciplina sobre cavernas, 
mas não encontrou. Foi du-
rante uma semana acadêmi-
ca que surgiu a oportunidade 
de conhecer mais a  fundo a 
espeleologia. “Eu lembro que 
iria abrir inscrição para um 
minicurso de introdução à 
espeleologia. Como eu tinha 
aula de física no mesmo ho-
rário, e esse curso era o pri-

meiro a esgotar as vagas, eu 
matei aula e fui lá para a fila 
garantir minha inscrição”. As 
aulas foram ministradas por 
integrantes do grupo Bam-
buí de Pesquisas Espeleo-
lógicas, do qual Rodrigo fez 
parte durante muitos anos. 
Foi no final desse curso que 
veio a certeza de querer des-
bravar cavernas e levar isso 
para sua vida.

Como membro do grupo Bam-
buí, ainda estudante, Rodrigo 
passou a conhecer diversas 
outras cavernas e participou 
da sua primeira expedição 
para o norte da Bahia, cujo 
intuito era topografar a Toca 
da Boa Vista, a maior caver-
na do Brasil, extremamente 
rica em fósseis, que alimen-
tou ainda mais suas ideias de 
investir na área de paleonto-
logia. Em 1992, serviu o exér-
cito, sendo aluno do Centro 

Aos 45 anos, o professor Rodrigo Lopes Ferreira do DBI é 
um exemplo de que o amor pela profissão nos leva longe

Uma vida nas 
cavernas...
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de Preparação de Oficiais da 
Reserva (Cpor). Ao final des-
se período, trabalhou como 
oficial em Montes Claros, 
onde também visitou muitas 
cavernas. “Tudo na vida é um 
aprendizado; eu nunca dei 
tanto valor à minha liberda-
de como depois do exército”.

Ao terminar sua licenciatura 
com uma monografia sobre 
ensino de espeleologia em 
escolas de 1º e 2º graus, o 
pesquisador se viu em um 
dilema: voltar ou não com 
os pais para sua terra na-
tal, Itaúna? “Eu pensei em 
voltar com eles e dar aulas; 
porém, o professor Rogério 
Parentoni Martins, da UFMG, 
se propôs a me orientar no 
mestrado com foco em es-
peleologia, e isso mudou ra-
dicalmente meus planos.”

Ao final do mestrado (em 

1998), defendeu sua disser-
tação intitulada “Ecologia 
de comunidades caverníco-
las associadas a depósitos 
de guano de morcegos” e, a 
partir daí, seguiu direto para 
o doutorado. Era uma época 
difícil, principalmente para 
quem dependia de bolsas, 
em razão da baixa verba 
destinada à pesquisa. “Havia 
um edital aberto da Fapemig, 
em parceria com a Fiemg so-
bre projetos de interesse in-
dustrial. Mesmo acreditando 
que seria muito difícil, sub-
meti uma proposta, e aca-
bei conseguindo a bolsa.” 
Em sua tese (defendida em 
2004), falou sobre “A medida 
da complexidade ecológica e 
suas aplicações na conser-
vação e manejo de ecossis-
temas subterrâneos.”

O concurso para a UFLA veio 
em 2005, no qual concorreu 

a uma vaga para paleontolo-
gia. “Quando fui chamado, eu 
chorei de alegria. Aqui é mais 
do que um sonho, porque 
pude conciliar biologia sub-
terrânea e paleontologia (o 
que achei que fosse impos-
sível).” Além disso, Rodrigo, 
que sempre gostou muito do 
meio rural, disse que um dia 
pela manhã, ao chegar para 
trabalhar, viu um trator aran-
do terra no câmpus, muito 
próximo à sala onde da-
ria aulas e achou aquilo um 
grande diferencial da Univer-
sidade na época. “Eu pensei: 
eu morri e tô no céu” (sic).

A motivação para tudo é o 
amor: “Não consigo olhar 
para uma caverna e não sen-
tir um amor profundo”. Sobre 
os riscos de pesquisar nes-
ses locais, ele é enfático. “É 
um desafio e o perigo exis-
te; é preciso muita cautela”, 

57

PERFIL



58

disse ao relatar que uma vez, 
durante seu doutorado, ficou 
preso por horas em uma ca-
verna que se inundou com a 
água da chuva.

Antes de ser professor das 
disciplinas de paleontologia, 
zoologia e biologia subter-
rânea na UFLA, Rodrigo foi 
docente substituto na Uni-
versidade Federal de Ouro 
Preto (Ufop), Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e Pontifícia Univer-
sidade Católica de Minas 
Gerais (PUC - MG). Como 
apaixonado pelo que faz, o 
pesquisador tenta ir, sem-
pre que possível, para cam-
po com seus estudantes. Ao 
longo de sua vida conheceu 
e visitou cavernas em mais 
de 20 países, foi responsável 
pela descoberta de inúme-

ras espécies, e é conhecido 
internacionalmente, sendo 
inclusive vice-presidente 
da International Society of 
Subterranean Biology (ISSB). 
Entre seus diversos artigos 
publicados, em 2014 a des-
coberta de quatro espécies 
de insetos cavernícolas da 
ordem Psocodea, cujos ma-
chos e fêmeas têm os sexos 
trocados, tornou-se o pri-
meiro caso de reversão se-
xual conhecido na natureza. 
Atualmente Rodrigo também 
exerce a coordenação do 
Centro de Estudos em Biolo-
gia Subterrânea (Cebs). “Isso 
tudo é a materialização de 
um sonho, aliás, muito mais 
do que eu sonhei.”

Além do amor pela profissão 
e pelas cavernas, Rodrigo 
é um apaixonado pela sua 

família: casado com Lilian 
Cristina Faria Ferreira há 
17 anos, é pai de Carolina e 
Heitor. Quando questionado 
sobre a quem ele atribui seu 
sucesso, ele diz: “À dedica-
ção ao meu trabalho, a meu 
colega Marconi Souza Silva, 
também professor da UFLA, 
a toda uma equipe muito 
apaixonada pelo que faz e 
a Deus, que sempre foi uma 
figura muito decisiva em mi-
nha vida... sempre teve o de-
dinho Dele ali para encami-
nhar as coisas.”

Quer indicar um pesquisador 
da UFLA que merece estar 
nesta seção? Envie sua su-
gestão para:
www.ufla.br/suportecomunicacao
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DE PROSA COM A CIÊNCIA
CONTRIBUA COM A REVISTA!

Se você pertence à comunidade acadêmica da 

UFLA, envie suas sugestões de reportagens para

WWW.UFLA.BR/SUPORTECOMUNICACAO

Se você não é da comunidade acadêmica 

- ou deseja apresentar questionamentos, dúvidas

 e outras sugestões - faça contato pelo e-mail

 CIENCIAEMPROSA@DCOM.UFLA.BR
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS 
DIRETORIA DE COMUNICAÇÃO 

NÚCLEO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Câmpus Universitário - Caixa Postal 3037
CEP: 37200-000 - Lavras/MG
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